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-Agência FIDES - 30 de outubro de 2005

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Octobris pro lectura Magisterii 

Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione 

in terris missionum

Annus I – Numerus VII, October A.D. MMV

A celebração da XI Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, dedicada ao tema “Eucaristia, fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”, que concluiu o Ano da Eucaristia, constituiu para a vida da Igreja o acontecimento central deste mês. De 2 a 23 de outubro, mais de 250 Padres Sinodais provenientes de todas as partes do mundo se reuniram no Vaticano, em torno do Santo Padre Bento XVI, que seguiu constantemente os trabalhos do Sínodo, para refletir e rezar sobre o mistério da Eucaristia. Durante os encontros dominicais para a oração do Angelus e as audiências gerais de quarta-feira, o Santo Padre não deixou de destacar a importância da Eucaristia para a vida e a missão de toda a Igreja, convidando os presentes a unirem-se espiritualmente aos trabalhos do Sínodo. O Papa Bento XVI recordou em diversas ocasiões o seu predecessor, o Papa João Paulo II, que convocou o Ano da Eucaristia e esta Assembléia Sinodal. Os trabalhos do Sínodo foram marcados por momentos de oração por parte dos Padres Sinodais e pelo festivo encontro do Papa Bento XVI com mais de 100 mil crianças da Primeira Comunhão, reunidas na Praça S. Pedro para uma catequese sobre a Eucaristia, guiada pelo Santo Padre, e para a adoração eucarística. Por ocasião do encerramento do Sínodo e do Ano da Eucaristia, no Domingo em que a Igreja celebrava o Dia Mundial das Missões, o Santo Padre Bento XVI destacou mais uma vez a estreita relação existente entre Eucaristia e Missão, e durante a canonização de alguns novos Santos, recordou como também a ação missionária dos maiores Santos sempre teve como fonte e nutrimento o sacramento da Eucaristia.
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de Outubro de 2005 – Homilia do Papa Bento XVI na concelebração eucarística de abertura da XI    Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos
2 de Outubro de  2005 - Angelus
3 de Outubro de 2005  - A meditação do Santo Padre Bento XVI na abertura dos trabalhos
5 de Outubro de 2005  - Audiência Geral
9 de Outubro de 2005  - Beatificação do Cardeal  Clemens August von Galen. Angelus 
       12 de Outubro de 2005 - Audiência Geral
          15 de Outubro de 2005 - O encontro de catequese e de oração do Santo Padre Bento XVI com as   crianças da Primeira Comunhão             

          16 de Outubro de 2005 - Angelus
       17 de Outubro de 2005 - Discurso do Papa Bento XVI aos Bispos da Conferência Episcopal da Etiópia e da Eritréia por Ocasião da visita "Ad Limina Apostolorum" 
          19 de Outubro de 2005 - Audiência Geral 

       23 de Outubro de 2005 - Solene conclusão da XI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, do Ano da Eucaristia e canonização de cinco Bem-Aventurados 
       23 de Outubro de 2005 - Angelus
       26 de Outubro de 2005 - Audiência Geral 

       28 de Outubro de 2005 - Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 92º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado (15 de janeiro de 2006) 

       28 de Outubro de 2005 - Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 40º da Declaração “Nostra aetate”                                                

       29 de Outubrode 2005 – A exortação de Bento XVI no final da beatificação do sacerdote Josep Tàpies e seis Companheiros, e da religiosa María de los Ángeles Ginard Martí, todos mártires

· VERBA PONTIFICIS 

        Correção fraterna 
        Diálogo

        Eucaristia

        Alegria no sofrimento

        João Paulo II 
        Missão 

        Não afastar Deus da vida pública
        Oração
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Desastres naturais - Solidariedade da Igreja paquistanesa depois do cismo na Cachemira. “O salário de um dia para as vítimas do terremoto”. A Caritas envia voluntários ao local do desastre – A comunidade católica unida em oração com o Presidente da Conferência Episcopal 

Desastres naturais - Mobilização da comunidade católica para os socorros: a diocese de Jammu-Srinagar coordena as ajudas

Desastres naturais - Uma tragédia de dimensões incalculáveis: milhares de desabrigados em conseqüência do furacão Stan. Somente na aldeia de Panabaj, 1400 mortos. O Cardeal Quezada Toruño lança um apelo à ‘Solidariedade sem Fronteiras’

Desastres naturais - Oração diante da Eucaristia para as famílias atingidas pelo terremoto. Um hospital católico na Cachemira é o quartel-geral das ajudas das organizações cristãs

Desastres naturais - Os desastres naturais como ocasião para o exercício da fé, da esperança e da caridade: “Esta é a hora em que deve brilhar a luz de nossa fé na obscuridade da calamidade” – exorta o Bispo de Escuintla

Desastres naturais - Novo apelo do Arcebispo de Lahore por solidariedade com as vítimas do terremoto. Mobilização das Pontifícias Obras Missionárias no mundo

Eucaristia - Orações e seminários em Kerala para a conclusão do Ano da Eucaristia

Eucaristia - Sínodo dos Bispos – A “Relatio ante disceptationem” do Card. Angelo Scola: “Os fatores constitutivos da evangelização e da nova evangelização são essenciais implicações da ação eucarística”

Eucaristia - Subsídios das Dioceses alemãs para a celebração e a adoração da Eucaristia, para promover a beleza das celebrações também depois do Ano da Eucaristia

Eucaristia - “Apesar de algumas pessoas considerarem a Adoração Noturna uma obra antiquada, agregamos sempre novos adoradores entre as pessoas mais comprometidas no trabalho de evangelização”, afirma o Presidente do Conselho Nacional de Adoração Noturna Espanhola
Eucaristia - “A Eucaristia fez o milagre de despertar a fé nos cárceres de Nairóbi”. Na paróquia da Consolata, uma semana eucarística com uma vigília eucarística ininterrupta
Eucaristia - “Desde que estou longe da minha família e da minha terra, cada dia busco encontrar um momento para estar com Jesus: vou diante da Eucaristia e ali encontro a companhia de Jesus, recordo dos meus pais e dos meus amigos”: os testemunhos de alguns imigrantes

Missão - “A Igreja, no Século XX, foi como um navio que, impulsionada pelo Espírito, atravessou mares tempestuosos, chegando a novas terras de fronteira e plantando, entre mil dificuldades, a semente do amor de Cristo”: discurso do Card. Crescenzio Sepe no Congresso sobre “Os Sinais do Espírito no Século XX”

Missão - “A Igreja do México se sentiu particularmente ouvida e incentivada pelo Papa Bento XVI a aliviar as necessidades mais graves, buscando suas raízes” – comunicado dos Bispos depois da visita Ad Limina Apostolorum

Missão - O Card. Sepe abre o Ano Acadêmico da Pontifícia Universidade Urbaniana: “Nós não somos enviados com uma missão nossa, mas com a própria missão do Filho! Nenhum de nós deve levar, por isso, si mesmo ou algo pessoal. Nós devemos somente levá-Lo, sempre e em todos os lugares, somente Cristo” 

Missão – As Pontifícias Obras Missionárias em favor dos desabrigados da Caxemira
Missão - “Os milagres da Eucaristia”: um testemunho da Sibéria 

Missão - O primeiro Santo chileno canonizado por Bento XVI: Alberto Hurtado, “um contemplativo em ação” que dedicou a vida aos pobres, às vocações e à formação dos leigos

Oração - Pela primeira vez, os livros litúrgicos são traduzidos na língua Karimojong

Oração - Versículos da Bíblia por SMS: as novas tecnologias a serviço da Palavra de Deus

Oração - A importância do canto na adoração eucarística: uma reflexão 

Oração - “Será a oração a caracterizar o mês de outubro em Malauí, transtornado com a carestia”, escreve um missionário montfortino
Oração - O Ano da Eucaristia contribuiu para despertar a fé católica; completada a tradução da Liturgia das Horas

· QUAESTIONES

Entrevista do Santo Padre Bento XVI  à televisão polonesa: O Santo Padre Bento XVI recorda o Papa João Paulo II 

Encontro de catequese e oração do Papa Bento XVI com as crianças da Primeira Comunhão
Entrevista ao Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, por ocasião do Dia Mundial das Missões

Carta dos Padres Sinodais aos Bispos chineses membros da XI Assembléia Geral ausentes da Sala sinodal

SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de Outubro de 2005 - Homilia do Papa Bento XVI na concelebração eucarística de abertura da XI    Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos 

VATICANO - Bento XVI abre a Assembléia do Sínodo dos Bispos sobre a Eucaristia: “Se permanecermos unidos a Cristo, produziremos frutos, e não mais auto-suficiência, descontentamento de Deus e de sua criação, mas o bom vinho da alegria em Deus e do amor ao próximo” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Domingo, 2 de outubro, o Santo Padre Bento XVI presidiu, na Basílica Vaticana, a solene Concelebração Eucarística com os Padres Sinodais, de abertura da XI Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, que tem como tema: “Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”. A liturgia da Palavra do XXVII Domingo do tempo Ordinário apresentava a imagem da vinha: “o vinho, e com ele, a uva, tornaram-se imagem do dom do amor, no qual podemos fazer experiência do sabor do Divino” – explicou o Santo Padre, que, a partir das leituras proclamadas, fez três reflexões fundamentais. 

O primeiro pensamento é que “Deus infundiu ao homem, criado à sua imagem, a capacidade de amar, e, portanto, a capacidade de amar também o seu Criador. Com o canto de amor do profeta Isaías, Deus quer falar ao coração de seu povo – e também a cada um de nós... Deus nos aguarda. Ele quer ser amado por nós: um apelo assim não deve tocar os nossos corações?... Encontrará uma resposta? Ou ocorre conosco o que ocorreu com a vinha, como Deus narrou, em Isaías: “Ele contava com uma colheita de uvas, mas ela só produziu uvas verdes?". A nossa vida cristã não é muitas vezes muito mais vinagre do que vinho? Autocomiseração, conflito, indiferença?"

Depois de descrever a bondade da criação de Deus e a grandiosidade da eleição com a qual Ele procura e ama o homem, as leituras apresentam também o fracasso do homem. O profeta Isaías recorda: “Deus plantou vinhas de qualidade, e, todavia, nasceram uvas verdes” – ou seja, violência, derramamento de sangue, opressão. “No Evangelho, a imagem muda” – prosseguiu o Santo Padre. “A vinha produz uva boa, mas os vinheiros queriam ficar com ela... queriam se tornar proprietários, apropriarem-se daquilo que não lhes pertencia”. Estes vinheiros são como um espelho para os homens de hoje, aos quais a criação foi confiada: “Queremos ser os proprietários, em primeira pessoa, e únicos. Queremos possuir o mundo e também a nossa vida, de maneira ilimitada. Deus é um empecilho para nós. Ou se torna uma simples frase devota, ou é totalmente negado, excluído da vida pública, para que perda todo significado... Quando o homem se faz proprietário único do mundo e de si mesmo, não há justiça, mas somente o arbítrio do poder e dos interesses”.

O terceiro elemento evidenciado pelo Santo Padre é o juízo do Senhor para sua vinha e para nós, hoje. “A ameaça do juízo refere-se também a nós, a Igreja na Europa, e o Ocidente, em geral” – disse o Santo Padre. Com este Evangelho, o Senhor grita em nossos ouvidos as palavras que dirigiu, no Apocalipse, à Igreja de Éfeso: “Se não te arrependeres, virei a ti e removerei de teu lugar o teu candelabro (2,5). A luz pode também ser removida de nós, e bem fazemos se deixarmos ressoar esta advertência em toda a sua seriedade em nossas almas...”. Uma palavra de conforto está no versículo da Aleluia, do Evangelho de João: “Eu sou a videira, vocês os ramos. Quem permanecer em mim e eu nele, dará muito fruto” (Jo 15,5). “Com estas palavras do Senhor, Jesus nos ilustra o último e verdadeiro êxito de sua história na vinha de Deus. No fim, Ele vence, vence o amor”. A morte do Filho não é o fim da história, mas dela “surge a vida, se ergue um novo edifício, uma nova vinha”... No cenáculo, antecipou a sua morte e a transformou, do dom de si mesmo em um ato de amor radical. O seu sangue é dom, é amor, e por isso, é o verdadeiro vinho que o Criador aguardava. Nesta forma, o próprio Cristo se transformou em vinha, numa vinha que produz sempre bons frutos: a presença de seu amor por nós, que é indestrutível. Assim, estas parábolas levam ao mistério da Eucaristia, na qual o Senhor nos doa o pão da vida e o vinho de seu amor, e nos convida para a festa do amor eterno... Na santa Eucaristia, da cruz, Ele nos atrai a si (Jo 12,32) e nos transforma em ramos da videira que é Ele próprio. “Se permanecermos unidos a Cristo, produziremos frutos, e não mais auto-suficiência, descontentamento de Deus e de sua criação, mas o bom vinho da alegria em Deus e do amor ao próximo.” 

(S.L.) (Agência Fides 3/10/2005)

2 de Outubro de 2005 – Angelus

VATICANO - O Santo Padre no Angelus: “A Eucaristia é o centro propulsor de toda a ação evangelizadora da Igreja... plasmou insignes apóstolos missionários, em todo estágio de vida” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A contemplação do mistério eucarístico na perspectiva missionária foi o tema do discurso proferido pelo Santo Padre Bento XVI antes da oração do Angelus, domingo, 2 de outubro. O Santo Padre recordou a Celebração Eucarística encerrada alguns minutos antes, com a qual se inaugurou a Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, que em três semanas, refletirá sobre o tema "Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja". “A doutrina católica sobre a Eucaristia, definida no Concílio de Trento, requer ser assimilada, vivida e transmitida pela Comunidade eclesial de maneira sempre nova e adequada aos tempos – disse o Santo Padre. A Eucaristia pode ser considerada também como uma ‘lente’ através da qual, verificar continuamente a face e o caminho da Igreja, que Cristo fundou para que todos os homens possam conhecer o amor de Deus e encontrar nEle plenitude de vida”. 

Bento XVI recordou que Papa João Paulo II quis dedicar à Eucaristia um ano inteiro, que se encerrará com o fim da Assembléia Sinodal, em 23 de outubro, o mesmo domingo em que se celebra o Dia Mundial das Missões. “Esta coincidência – prosseguiu o Santo Padre – nos ajuda a contemplar o mistério eucarístico, na perspectiva missionária. De fato, a Eucaristia é o centro propulsor de toda a ação evangelizadora da Igreja, como o coração o é para o corpo humano. As comunidades cristãs, sem a celebração eucarística, na qual se alimentam com a Palavra e o Corpo de Cristo, perderiam a sua natureza mais autentica: somente por serem ‘eucarísticas’, podem transmitir aos homens Cristo, e não exclusivamente idéias e valores, mesmo que nobres e importantes. A Eucaristia plasmou insignes apóstolos missionários, em todo estado de vida: bispos, sacerdotes, religiosos, leigos, santos de vida ativa e contemplativa. Imaginamos, por um lado, São Francisco Xavier, que o amor de Cristo levou ao extremo Oriente para anunciar o Evangelho; e por outro, Santa Teresa de Lisieux, jovem carmelita, da qual celebramos a memória ontem, dia 1º. Ela viveu seu ardente espírito apostólico na clausura, e mereceu ser proclamada, ao lado de Francisco Xavier, padroeira da atividade missionária da Igreja.”

Enfim, o Pontífice recordou que o mês de outubro é dedicado ao Rosário, e convidou a reler a Carta apostólica Rosarium Virginis Mariae, do Papa João Paulo II, e a ‘colocar na prática as indicações, em nível pessoal, familiar e comunitário’.

(S.L.) (Agência Fides 3/10/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano, está em:
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=368
3 de Outubro de 2005 - A meditação do Santo Padre Bento XVI na abertura dos trabalhos

VATICANO - Sínodo dos Bispos – A meditação do Santo Padre Bento XVI na abertura dos trabalhos: O Senhor “bate à porta, está próximo de nós e, assim, está próxima a verdadeira alegria, que é mais forte que todas as tristezas do mundo, da nossa vida”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Com o canto da Hora Terça, tiveram início na manhã de segunda-feira, 3 de outubro, os trabalhos da XI Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos. Depois da leitura breve, o Santo Padre Bento XVI fez uma reflexão na qual destacou os “cinco imperativos e uma promessa” apresentados pelo Apóstolo Paulo. A seguir, alguns trechos da meditação do Pontífice.

O primeiro imperativo é muito freqüente nas Cartas de São Paulo: «gaudete». “É possível dessa forma comandar a alegria?... Se o amado, o amor, o maior dom da minha vida, é-me próximo, se posso estar convicto de que aquele que me ama está próximo a mim, também nas situações de tribulações, permanece no fundo do coração a alegria que é maior que todos os sofrimentos… A apóstolo pode dizer «gaudete» porque o Senhor está próximo a todos nós. E assim este imperativo, em verdade, é um convite a refletir na presença do Senhor próximo a nós”

O segundo imperativo «perfecti estote», nos convida a ser o que somos: imagem de Deus, seres criados à semelhança do Senhor, «espelho» no qual se reflete a luz do Senhor. “Assim, neste imperativo, a nossa vontade se parece como uma rede apostólica que, todavia, ainda não funciona bem, porque está lacerada pelas nossas próprias intenções; ou como um instrumento musical no qual infelizmente alguma corda está arrebentada, e portando a música de Deus que deve soar do profundo da nossa alma não pode ecoar bem. Refazer este instrumento, conhecer as lacerações, as destruições, as negligências, quanto é falho, e fazer que este instrumento seja perfeito, seja completo para que sirva a isto, porque foi criado pelo Senhor. E assim este imperativo pode ser também um convite ao exame de consciência regular… É também um convite ao Sacramento da Reconciliação…”

Em seguida «exortamini invicem». “A correção fraterna é uma obra de misericórdia. Ninguém de nós vê bem a si mesmo, vê bem a sua carência. E assim é um ato de amor, por ser o complemento de um ao outro, para ajudar-nos a nos ver melhor, a corrigirmo-nos. Penso que realmente uma das funções da colegialidade é aquela de ajudar-se, no sentido também do imperativo precedente, de conhecer as lacunas que nós mesmos não queremos ver… de ajudar-nos para que sejamos abertos e possamos ver estas coisas. Naturalmente, esta grande obra de misericórdia… exige muita humildade e amor… Não só corrigir, mas também consolar, partilhar os sofrimentos do outro, ajudá-lo na dificuldade. E também isto me parece um grande ato de verdadeiro afeto colegial”. 

«Idem sapite»: “Tenham o mesmo sabor pelas coisas, tenham a mesma visão fundamental da realidade, com todas as diferenças que não só são legítimas, mas ainda necessárias… Como podemos ter substancialmente um pensamento comum, que nos ajude a guiar juntos a Santa Igreja, se não partilhamos juntos a fé que não é inventada por nenhum de nós, mas é a fé da Igreja, o fundamento comum que nos leva, sobre o qual estamos e trabalhamos?... Possamos ter a fé da Igreja ao mesmo tempo, porque com esta fé entramos nos pensamentos, nos sentimentos do Senhor. Pensar junto a Cristo.”

“E assim, o último imperativo «pacem habete et eireneuete», é quase o resumo dos quatro imperativos precedentes, estando assim em união com Deus que é a nossa paz, com Cristo que nos a deu: «pacem dabo vobis». Estamos na paz interior, porque estar no pensamento de Cristo une o nosso ser… Assim nasce a paz interior e só se estamos fundados sobre uma profunda paz interior podemos ser pessoas da paz também no mundo, para os outros”.

“A promessa precede os imperativos e os torna realizáveis e segue também tal realização dos imperativos. Isto é, antes de tudo, quanto façamos nós, o Deus do amor e da paz abre-se a nós, está conosco…  Todo este nosso agir do qual falaram os cinco imperativos é um cooperar, um colaborar com o Deus da paz que está conosco. Mas vale, por outro lado, na medida em que nós realmente entrarmos nesta presença que doou, neste dom já presente no nosso ser. Crescerá naturalmente a sua presença, o seu ser conosco.” (S.L.) (Agência Fides 4/10/2005)

O texto integral da meditação do Santo Padre:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=369
5 de Outubro de 2005 - Audiência Geral

VATICANO - A catequese do Santo Padre na audiência geral: “O Senhor não é uma realidade imóvel e ausente, mas uma pessoa viva que guia os seus fiéis movido pela piedade, sustentando-os com seu poder e seu amor” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Durante a audiência geral desta manhã, na Praça S. Pedro, o Santo Padre Bento XVI concluiu a catequese sobre o Salmo 134 (Salmo 134, 13-21 – “Somente Deus é grande e eterno” – Vésperas de Sexta-feira da 3a Semana) iniciada quarta-feira passada, com o comentário da primeira parte do Salmo. Enquanto na primeira parte do hino foi comemorado o evento do Êxodo, na segunda parte o Salmista confronta duas diversas visões religiosas: de um lado, “se destaca a figura do Deus vivente e pessoal que está no centro da fé autêntica. Sua presença é eficaz e salvífica – explicou o Santo Padre-; o Senhor não é uma realidade imóvel e ausente, mas uma pessoa viva que guia os seus fiéis movido pela piedade, sustentando-os com seu poder e seu amor. Por outro lado, vemos surgir a idolatria, expressão de uma religiosidade desviada e que engana. De fato, o ídolo não é mais que uma ‘obra das mãos do homem’, um produto dos desejos humanos; é portanto impotente para superar os limites das criaturas”. 

Quem adora estas realidades mortas – prosseguiu o Pontífice - está destinado a ser igual a elas, impotentes, frágeis, inertes. Nestes versos, é representada a eterna tentação do homem de procurar a salvação na ‘obra de suas mãos’, pondo sua esperança na riqueza, no poder, no sucesso e no aspecto material”. O Salmo se conclui com uma bênção litúrgica: “De toda a comunidade reunida no templo, se eleva a Deus criador do universo e salvador do seu povo uma bênção coral, expressa na diversidade de vozes e na humildade da fé. A liturgia é o local privilegiado para a escuta da Palavra divina, que torna presente os atos salvíficos do Senhor, mas é também o âmbito no qual se eleva a oração comunitária que celebra o amor divino. Deus e homem se encontram em um abraço de salvação, que encontra a sua realização na celebração litúrgica.”

No final da audiência, o Santo Padre Bento XVI dirigiu uma saudação especial também aos jovens participantes do Congresso sobre a Eucaristia: “O meu pensamento se dirige, por fim, aos doentes, aos recém-casados e aos jovens, em especial aos representantes dos grupos juvenis de Adoração Eucarística, que vieram a Roma de várias nações para um congresso sobre a Eucaristia. Que o luminoso exemplo de S. Francisco de Assis, de quem celebramos ontem a memória, solicite em vocês, caros jovens, a colocar a Eucaristia no centro de sua vida pessoal e comunitária, aprendendo a viver da força espiritual que dela brota. Que ajude vocês, caros doentes, a enfrentar o sofrimento com coragem, encontrando em Cristo crucificado serenidade e conforto. Que conduza vocês, caros recém-casados, a um amor profundo para com Deus e entre vocês, na cotidiana experiência de alegria que brota da recíproca doação aberta à vida”. (S.L.) (Agência Fides 5/10/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=370
9 de Outubro de 2005 - Beatificação do Cardeal  Clemens August von Galen. Angelus 

VATICANO - Indicando a figura do novo Bem-aventurado, Clemens August Graf von Galen, Bento XVI recorda que “a fé não se reduz a um sentimento privado, que se esconde talvez quando se converte em algo incômodo” e convida a rezar pelo Sínodo. Apelo pelas vítimas do terremoto no continente asiático e das inundações na América central  

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Domingo, 9 de outubro, o Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, celebrou a Santa Missa na Basílica Vaticana e, encarregado por Bento XVI, leu a Carta Apostólica com a qual o Santo Padre inscreveu no álbum dos Bem-aventurados o Servo de Deus Clemens August Graf von Galen (1878-1946), Bispo de Munique. No final da celebração, o Santo Padre foi até a Basílica para venerar as Relíquias do novo Bem-aventurado e dirigir aos presentes uma breve saudação. Em seguida, o Pontífice assomou, como de costume, à janela de seu escritório para recitar o Angelus. 

Aos fiéis e aos peregrinos presentes na praça S. Pedro, o Santo Padre indicou o testemunho do novo Bem-aventurado, “intrépido opositor do regime nazista”. “Em nome de Deus, denunciou a ideologia neopagã do nacional-socialismo, defendendo a liberdade da Igreja e dos direitos humanos gravemente violados, protegendo os judeus e as pessoas mais fracas, que o regime considerava como despojos a serem eliminados”, recordou o Santo Padre Bento XVI propondo-o como “modelo de coragem cristã”. “Esta é precisamente a mensagem sempre atual do bem-aventurado von Galen: a fé não pode reduzir-se a um sentimento privado, que se esconde talvez quando se converte em algo incômodo, mas que implica a coerência e o testemunho no âmbito público a favor do homem, da justiça e da verdade”. 

Em seguida, o Santo Padre recordou a Assembléia do Sínodo dos Bispos, que está aprofundando o tema da Eucaristia na vida e na missão da Igreja hoje. “Peço-lhes que continuem rezando pelo Sínodo para que possa dar os frutos esperados”, disse o Pontífice, e recordando que neste mês de outubro “toda comunidade eclesial é chamada a renovar o seu próprio compromisso missionário”, convidou a retomar a quarta parte da Carta apostólica Mane nobiscum Domine, onde o Papa João Paulo II fala da Eucaristia como "principio e projeto de missão" (nn. 24-28). O Santo Padre Bento XVI confiou esta intenção à intercessão de Maria Santíssima e de S. Daniel Comboni, cuja festa litúrgica celebra-se em 10 de outubro: “Que ele, insigne evangelizador e protetor do continente africano, ajude a Igreja em nosso tempo a responder com fé e valentia ao mandato do Senhor ressuscitado, que o convite a anunciar a todos os povos o amor de Deus”.

Depois da oração mariana do Angelus, pronunciando as saudações nas diversas línguas, o Santo Padre lançou dois apelos. Falando em inglês, o Papa convidou a comunidade internacional a ser “rápida e generosa” na sua resposta ao desastroso terremoto que atingiu a Ásia central, causando graves danos e perdas humanas no Paquistão, Índia e Afeganistão: “Recomendo à amorosa misericórdia de Deus todos aqueles que perderam a vida e expresso a minha mais profunda solidariedade às milhares de pessoas feridas”. Na saudação aos peregrinos de língua espanhola, o Santo Padre disse: “Desejo recordar as caras nações da América Central e México que estão sofrendo as conseqüências das intensas chuvas e inundações, que provocaram numerosas vítimas e pesados danos materiais. Peço ao Senhor pelo eterno repouso dos mortos e expresso a minha solidariedade e o meu afeto àqueles que foram privados de suas casas e dos instrumentos de trabalho. Convido as instituições e as pessoas de boa vontade a prestar uma ajuda eficaz com espírito de autêntica solidariedade fraterna”. (S.L.) (Agência Fides 10/10/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre  

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=371
12 de Outubro de 2005 - Audiência Geral

VATICANO - A catequese do Santo Padre sobre o Salmo 121: “Um retrato ideal da cidade santa na sua função religiosa e social, mostrando que a religião bíblica não é abstrata nem intimista, mas que é fermento de justiça e de solidariedade” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  O Salmo 121 (Saudação à Cidade santa de Jerusalém – Primeiras Vésperas de Domingo da 4a Semana) é um dos Cânticos das ascensões “mais belos e apaixonados”, “uma celebração viva e de grande participação em Jerusalém, a cidade santa para a qual afluem os peregrinos”. Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou esta manhã a sua catequese durante a Audiência Geral na praça S. Pedro.

Na abertura do Salmo, são apresentados os dois momentos vividos pelo fiel: “o do dia no qual acolheu o convite de ir «à casa do Senhor» e o da chegada gozosa aos «umbrais» de Jerusalém”. Quando finalmente o peregrino chega àquela terra “santa e amada”, os seus lábios se abrem a um canto de festa em honra de Sião. Jerusalém é “símbolo de segurança e de estabilidade… é o nexo da unidade das doze tribos de Israel”, além disso, há uma outra realidade sinal da presença de Deus em Israel: “os tronos da casa de Davi, ou seja, o governo da dinastia davídica, expressão da ação divina na história, que confluiria no Messias”. Além disso, os tronos” são chamados também “tribunais da justiça”, pois o rei era chamado também de juiz supremo. “Deste modo, Jerusalém, capital política, era também a sede judicial mais elevada, onde se resolviam em última instância as controversas”. “O salmo traça deste modo um retrato ideal da cidade santa – explicou o Santo Padre – na sua função religiosa e social, mostrando que a religião bíblica não é abstrata nem intimista, mas que é fermento de justiça e de solidariedade. À comunhão com Deus, segue necessariamente a comunhão dos irmãos entre si”.
A invocação final do Salmo “tem seu ritmo marcado pela palavra hebraica «shalom», «paz», considerada tradicionalmente como a base do próprio nome da cidade santa, «Jerushalajim», interpretada como «cidade da paz». Como se sabe – disse Bento XVI - , «shalom» faz alusão à paz messiânica, que abarca em si alegria, prosperidade, bem e abundância. E mais, na despedida final que o peregrino dirige ao templo, à «casa do Senhor, nosso Deus», acrescenta-se à paz o «bem»… É um auspício de benção para os fiéis que amam a cidade santa, para sua realidade física de muralhas e edifícios nos quais palpita a vida de um povoado, para todos os irmãos e amigos. Deste modo, Jerusalém se converterá em lar de harmonia e paz.” (S.L.) (Agência Fides 12/10/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=372
15 de Outubro de 2005 - O encontro de catequese e de oração do Santo Padre Bento XVI com as crianças da Primeira Comunhão

VATICANO - “A Eucaristia é a nossa festa”: o encontro de catequese e de oração do Santo Padre Bento XVI com as crianças da Primeira Comunhão

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Mais de 100 mil crianças da Primeira Comunhão, com seus pais, catequistas e sacerdotes, na tarde de 15 de outubro, acolheram o convite do Santo Padre Bento XVI para participar de um “especial encontro de catequese sobre a Eucaristia”, um “encontro de festa”. Na vigília da conclusão do Ano da Eucaristia, enquanto se realiza a Assembléia Ordinária do Sínodo dos Bispos sobre o mistério eucarístico, este encontro “será uma circunstância oportuna e bela para reiterar o papel essencial que o sacramento da Eucaristia reveste na formação e no crescimento espiritual dos pequeninos”, disse o Santo Padre ao anunciar a iniciativa no Angelus de 12 de junho. 

 
Tratou-se de um grande “encontro de festa” em torno da Eucaristia, como destacava o título do evento: “A Eucaristia é a nossa festa”. O encontro se dividiu em duas partes: a primeira durou cerca de meia hora, e a segunda uma hora e 15 minutos. Na primeira parte houve a execução de cantos e de trechos musicais, com a intervenção de atores e cantores queridos pelas crianças, que deram seu testemunho sobre o tema da festa, da paz e da fraternidade. Estavam presentes ainda palhaços de Bucareste, que recuperam os meninos de rua romenos, ensinando-lhes a arte circense. Um momento especial foi a execução do canto “Sentinelas da manhã”, que retoma a exortação do Papa João Paulo II aos jovens reunidos em Tor Vergata em agosto de 2000 para o Jubileu, acompanhada de imagens que mostravam os diversos encontros no mundo do Papa Wojtyla com as crianças.  

Ao chegar à Praça, o Santo Padre Bento XVI saudou os milhares de crianças presentes. Já no sagrado da Basílica, foi acolhido por coreografias de grupos juvenis e por milhares de lenços brancos agitados pelos presentes, nos quais estava impresso o logo do encontro. Em seguida, teve início a segunda parte do encontro, inteiramente dedicada à oração, à catequese e que terminou com a adoração eucarística.


A saudação ao Papa, em nome de todos, foi feita por Emanuele, dez anos, que falou da experiência que fez recebendo Jesus Eucaristia pela primeira vez e concluiu a sua intervenção com um “gostamos de você”, correndo a abraçar Bento XVI. Depois, houve a leitura da primeira carta de S. Paulo aos Coríntios (11,23-26), em que o Apóstolo recorda o que aconteceu na noite em que o Senhor Jesus instituiu a Eucaristia, do salmo 147, marcado pelo “Laudate omnes gentes, laudate dominum”, e do trecho evangélico da multiplicação dos pães e dos peixes (Lc 9, 11b-17).    


A este ponto, o Santo Padre fez a sua catequese em forma dialógica, respondendo às perguntas de algumas crianças. Recordando a sua Primeira Comunhão, Bento XVI disse: “Aquele dia foi realmente cheio de uma grande alegria, porque Jesus veio até mim e entendi que começava uma nova etapa da minha vida e que era importante permanecer fiel a este encontro, a esta comunhão”. Sobre a necessidade de confessar-se toda vez que se recebe a Comunhão, mesmo se são cometidos os mesmos pecados, o Santo Padre destacou que é necessário confessar-se quando “foi cometido um pecado realmente grave, quando Jesus foi profundamente ofendido, de modo que a amizade foi destruída e deve recomeçar de novo”. Sobre a confissão regular, o Papa evidenciou que “é muito útil confessar-se regularmente para cultivar a limpeza e a beleza da alma e amadurecer aos poucos na vida”. 

Uma outra pergunta dizia respeito à presença de Jesus na Eucaristia: “Eu não o vejo”, disse Andrea, e o Santo Padre respondeu: “Justamente as coisas mais profundas, aquelas que trazem realmente a vida e o mundo, nós não as vemos, mas podemos ver e sentir seus efeitos... Assim é para o Senhor Ressuscitado: não o vemos com os nossos olhos, mas vemos que onde está Jesus os homens mudam, se tornam melhores. Há uma maior capacidade de paz, de reconciliação”. 


Respondendo ainda às perguntas feitas pelas crianças, o Santo Padre destacou o valor da Missa dominical (“Encontrar-nos com Jesus nos enriquece, é um elemento importante para a nossa vida... Será uma luz para o domingo, para toda a nossa família”); a importância da Comunhão para a vida de todos os dias (“Serve para encontrar o centro da vida… Se Deus se torna ausente na minha vida, se Jesus é ausente, falta um guia, falta uma amizade essencial, falta também uma alegria importante para a vida, a força de crescer como homem, de superar os meus vícios e de amadurecer humanamente”); o significado da expressão “Jesus pão da vida” (“Assim como necessitamos nos nutrir corporalmente para viver, assim acontece com o espírito, com a alma, a vontade necessita nutrir-se … o próprio Jesus é este nutrimento da nossa alma, do homem interior, do qual necessitamos”) e da adoração eucarística (“a adoração é reconhecer que Jesus é o meu Senhor, que Jesus me mostra a via a ser empreendida e eu vivo bem somente se conheço a estrada indicada por Jesus … Adorar é dizer: Jesus, eu sou seu, sigo-o na minha vida, nunca quero perder esta amizade, esta comunhão com você”).

No final da catequese, um grupo de jovens, com lâmpadas e flores, acompanhou a procissão que levou ao altar o Santíssimo Sacramento para a adoração eucarística, durante a qual se alternaram momentos de silêncio, cantos e evocações. Toda palavra era dirigida ao Senhor Eucarístico e a atenção das crianças foi excepcional, apesar do horário e do cansaço do dia. Esta parte do encontro foi, sem dúvida, a mais intensa espiritualmente. Na Praça S. Pedro sentia-se que algo de único estava acontecendo: nunca, de fato, tantas crianças se reuniram para honrar o Santíssimo Sacramento solenemente exposto. De joelhos com o Papa para adorar Jesus no Ano da Eucaristia, com tantos Bispos e Cardeais presentes no Sínodo. Depois de oferecer a bênção eucarística, o Santo Padre se despediu da assembléia agradecendo a todos por esta “festa da fé”; com um rosto visivelmente alegre e com ânimo comovido dirigiu a toda a assembléia e aos organizadores um grande “obrigado” . (S.L.) (Agência Fides 17/10/2005)

16 de Outubro de 2005 – Angelus

VATICANO - O Santo Padre Bento XVI no Angelus recorda o Papa João Paulo II, “contemplativo e missionário”: “Nele pudemos admirar a força da fé e da oração e a maneira em que se encomendou totalmente a Maria Santíssima, que sempre o acompanhou e protegeu” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Em 16 de outubro de 1978, exatamente 26 anos atrás, o Arcebispo de Cracóvia, o Cardeal Karol Wojtyła, foi eleito Sucessor de Pedro. Este evento foi destacado pelo Santo Padre Bento XVI durante a oração mariana do Angelus de domingo, 16 de outubro.  

“Com João Paulo II começou um dos pontificados mais longos da história da Igreja – disse Bento XVI -, durante o qual um Papa, «vindo de longe», foi reconhecido como autoridade moral inclusive por muitas pessoas não-cristãs e não-crentes, como demonstraram as comovedoras manifestações de carinho por ocasião de sua enfermidade e de profundos pêsames depois de sua morte.” A peregrinação que ainda prossegue ao seu túmulo é “um sinal eloqüente de até que ponto o querido João Paulo II entrou no coração das pessoas, sobretudo por seu testemunho de amor e de entrega no sofrimento. Nele pudemos admirar a força da fé e da oração e a maneira em que se encomendou totalmente a Maria Santíssima, que sempre o acompanhou e protegeu, especialmente nos momentos mais difíceis e dramáticos de sua vida.”

Bento XVI definiu João Paulo II “um Papa totalmente consagrado a Jesus por meio de Maria”: a coroa do Terço, que freqüentemente segurava em suas mãos, “converteu-se em um dos símbolos de seu pontificado”, através dos meios de comunicação, “os fiéis do mundo inteiro puderam unir-se em muitas ocasiões a ele nesta oração mariana e, graças a seu exemplo e ensinamentos, redescobrir seu sentido autêntico, contemplativo e cristológico… O Cristo encontrado no Evangelho e no Sacramento nos diferentes momentos de sua vida graças aos mistérios gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos. Na escola da Mãe, aprendemos assim a conformar-nos com seu Filho divino e a anunciá-lo com nossa própria vida”. 

“Contemplativo e missionário: assim foi o querido Papa João Paulo II. E o foi graças à íntima união com Deus, alimentada cotidianamente pela Eucaristia e por prolongados momentos de oração.” Por fim, Bento XVI convidou a renovar a Deus a ação de graças “por ter dado à Igreja e ao mundo um sucessor tão digno do apóstolo Pedro. Que a Virgem Maria nos ajude a fazer um tesouro de sua preciosa herança”. (S.L.) (Agência Fides 17/10/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre  

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=373
17 de Outubro de 2005 - Discurso do Papa Bento XVI aos Bispos da Conferência Episcopal da Etiópia e da Eritréia por Ocasião da visita "Ad Limina Apostolorum"

VATICANO - O Papa Bento XVI aos Bispos da Etiópia e Eritréia: “Seus povos viveram a carestia, a opressão e a guerra. Ajudem-os a descobrir na Eucaristia o ato central da transformação que, sozinha, pode realmente renovar o mundo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “É particularmente oportuno que este encontro se realize aqui, no Pontifício Colégio Etíope, enquanto vocês celebram os 75 anos de inauguração do edifício atual. O terreno do colégio, aqui, dentro da Cidade do Vaticano, é um sinal eloquente dos estreitos vínculos de comunhão que unem a Igreja em seus países com a Sé de Roma.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos Bispos da Etiópia e Eritréia, na conclusão de sua visita «ad limina Apostolorum». O encontro se realizou na manhã de 17 de outubro, no Pontifício Colégio Etíope no Vaticano, por ocasião dos seus 75 anos de fundação.


O Papa recordou “a tradição antiga e venerável do testemunho cristão”, de que são herdeiros os Bispos da Etiópia e Eritréia, e o reforço dos vínculos entre a Sé de Pedro e a Igreja local graças à obra dos missionários europeus. "Fico contente em observar que hoje os católicos em seus territórios continuam a proclamar com uma só voz a fé apostólica, transmitida «para que o mundo creia» (Jo 17, 21)”, disse o Santo Padre, destacando que o testemunho conjunto, “transcendendo qualquer divisão política e étnica, tem um papel vital a desempenhar no levar conforto e reconciliação à região inquieta em que vivem”. Em particular, Bento XVI expressou a sua solidariedade para com a população sofredora na Somália, “onde a instabilidade política torna quase impossível viver com a dignidade própria de cada pessoa humana”, e exortou os Bispos a ajudar o povo a compreender "que a paz não pode existir sem a justiça nem a justiça sem o perdão”.

De especial importância e urgência, revelou ainda o Santo Padre, é a obra de diálogo ecumênico: “Independentemente dos obstáculos que encontrarem, não se deixem desencorajar em levar adiante esta tarefa vital”, exortou Bento XVI, destacando a necessidade de uma boa formação teológica para proceder neste campo e, portanto, a necessidade de criar uma universidade católica na Etiópia. “O ecumenismo concreto sob forma de esforços humanitários conjuntos servirá para reforçar os vínculos de comunhão para alcançar com compaixão cristã os doentes, aqueles que sofrem a fome, os refugiados, os desabrigados e as vítimas da guerra”. 

A alta porcentagem de jovens com menos de 20 anos, que constituem a metade da população da Etiópia e Eritréia, requer particular atenção por parte da Igreja: “Os jovens devem ser auxiliados a descobrir que a amizade com Cristo oferece-lhes o que buscam… Encoragem-os a empreender a aventura da sequela de Cristo e a reconhecer o chamado de Deus a servi-lo no sacerdócio e na vida religiosa e a responder a esse chamado”. O Santo Padre Bento XVI homenageou a obra "de gerações de missionários, inclusive os atuais", rezando por uma abundante colheita de vocações locais. 

Por fim, recordando que a visita se realiza na conclusão do Ano da Eucaristia, o Santo Padre exortou os Bispos a aprofundar a devoção pessoal por este grande mistério: “Seus povos viveram a carestia, a opressão e a guerra. Ajudem-os a descobrir na Eucaristia o ato central da transformação que, sozinha, pode realmente renovar o mundo, transformando a violência em amor, a escravidão em liberdade, a morte em vida.” (S.L.) (Agência Fides 18/10/2005) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=374
19 de Outubro de 2005 - Audiência Geral 

VATICANO - O Santo Padre comenta o Salmo 129 na Audiência Geral: “Deus não é um soberano inexorável, que condena o culpado, mas um pai amoroso, que devemos amar não por medo de uma punição, mas para a sua bondade pronta a perdoar”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  “É um dos Salmos mais célebres e amados da tradição cristã: o ‘De profundis’, assim chamado na versão latina. Com o ‘Miserere’, se tornou um dos Salmos penitenciais preferidos da devoção popular. Para além da sua aplicação fúnebre, o texto é antes de tudo um canto à misericórdia divina e à reconciliação entre o pecador e o Senhor, um Deus justo, mas sempre pronto a se revelar misericordioso e piedoso…”. Assim, o Santo Padre Bento XVI introduziu esta manhã a sua catequese durante a Audiência Geral sobre o Salmo 129 (“Das profundezas, clamo a ti, Senhor” – Primeiras Vésperas de Domingo da 4a Semana; Leitura: Sl 129, 1-6).

“O Salmo 129 abre-se com uma voz que sai das profundezas do mal e da culpa” e depois se desenvolve em três momentos dedicados ao tema do pecado e do perdão, explicou o Santo Padre. “É significativo o fato que, a gerar o temor,  atitude de respeito misturado com amor, não seja o castigo, mas sim o perdão. Mais do que a cólera de Deus, a sua generosa e desconcertante magnanimidade deve provocar em nós um santo temor. De fato, Deus não é um soberano inexorável, que condena o culpado, mas um pai amoroso, que devemos amar não por medo de uma punição, mas para a sua bondade pronta a perdoar.”

No centro do segundo momento “florescem no coração do Salmista arrependido a expectativa, a esperança, a certeza que Deus pronunciará uma palavra libertadora e cancelerá o pecado”. A terceira parte do Salmo se alarga a todo Israel: “A salvação pessoal, antes implorada pelo orador, é agora estendida a toda a comunidade … Partindo do pecado, a súplica do De profundis chega ao horizonte luminoso de Deus, onde domina ‘a misericórdia e a redenção’, duas grandes características do Deus do amor”.

O Pontífice concluiu a sua catequese citando duas frases de santo Ambrósio, em que se evocam os motivos que levam a invocar de Deus o perdão. Depois da audiência, o Santo Padre abençoou a estátua de Santa Mariana de Jesús Paredes y Flores, primeira Santa do Equador, posicionada no exterior da Basílica Vaticana. (S.L.) (Agência Fides 19/10/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=375
23 de Outubro de 2005 - Solene conclusão da XI Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, do Ano da Eucaristia e canonização de cinco Bem-aventurados 

VATICANO - No Dia Mundial das Missões, o Santo Padre Bento XVI conclui o Sínodo dos Bispos com a canonização de cinco Bem-aventurados: “A Eucaristia como fonte de santidade e nutrimento espiritual para a nossa missão no mundo”. Uma fraterna saudação aos Bispos da Igreja na China  

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Neste XXX Domingo do tempo comum… Concluem-se contemporaneamente o Ano da Eucaristia e a Assembléia Ordinária do Sínodo dos Bispos, dedicada precisamente ao mistério eucarístico na vida e na missão da Igreja, enquanto serão proclamados santos, dentro em pouco, cinco Bem-aventurados… Além disso, hoje é o Dia Mundial das Missões, data anual que desperta na comunidade eclesial o entusiasmo pela missão.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua homilia durante a solene Concelebração Eucarística que presidiu na praça S. Pedro no domingo, 23 de outubro. “A liturgia de hoje – disse o Pontífice - nos convida a contemplar a Eucaristia como fonte de santidade e alimento espiritual para nossa missão no mundo: este precioso «dom e mistério» nos manifesta e comunica a plenitude do amor de Deus”.

Comentando o Evangelho proclamado, Bento XVI explicou que “o duplo mandamento do amor de Deus e do próximo encerra os dois aspectos de um único dinamismo do coração e da vida… Na Eucaristia, nós contemplamos o Sacramento desta síntese vivente da lei: Cristo nos entrega em si mesmo a plena realização do amor por Deus e do amor pelos irmãos.” Falando depois do tema da conversão, como “princípio do caminho de santidade” do cristão, o Papa disse: “O santo é aquele que está tão fascinado pela beleza de Deus e por sua perfeita verdade que estas irão progressivamente transformando-o. Por esta beleza e verdade, está disposto a renunciar a tudo, inclusive a si mesmo. É suficiente a ele o amor de Deus, que experimenta no serviço humilde e desinteressado do próximo, especialmente daqueles que não têm a capacidade de corresponder. Nesta perspectiva, é providencial o fato que hoje a Igreja dê a conhecer a todos os seus membros cinco novos Santos que, nutridos por Cristo Pão vivo, se converteram ao amor e n’Ele infundiram toda existência!”

Em seguida, o Papa destacou algumas características da espiritualidade dos novos Santos: os dias de S. Józef Bilczewski eram marcados pela Santa missa, a Liturgia das Horas, a meditação, o Terço e as demais práticas de piedade. “Um tempo particularmente amplo dedicava à adoração eucarística”. Também S. Zygmunt Gorazdowski se tornou famoso “pela devoção baseada na celebração e na adoração eucarística. O viver a oferenda de Cristo o conduziu aos enfermos, aos pobres e aos necessitados.” O Santo Alberto Hurtado fez como seu programa de vida o mandamento de amor deixado por Jesus; “A formação recebida na Companhia de Jesus, consolidada pela oração e a adoração da Eucaristia, levou-lhe a deixar-se conquistar por Cristo, sendo um verdadeiro contemplativo na ação”. A Missa cotidiana e a frequente adoração do Sacramento do altar foram a alma do sacerdócio de S. Gaetano Catanoso, que “se dedicou à pregação, à catequese, ao ministério das Confissões, aos pobres, aos enfermos, ao cuidado das vocações sacerdotais”. S. Felice da Nicosia, humilde frei capuchinho, austero e penitente, “foi gradualmente modelado e transformado pelo amor de Deus, vivido e atualizado no amor ao próximo… nos ensina a descobrir o sentido da família e do serviço aos irmãos.”

Depois, o Santo Padre enviou, em nome de todo o Episcopado, uma fraterna saudação aos Bispos da Igreja na China: “Com sentido pesar vivemos a falta de seus representantes. Quero também assegurar a todos os Prelados chineses que, com a oração, estamos juntos a eles e a seus sacerdotes e fiéis. O sofrido caminho das comunidades, confiadas a seu cuidado pastoral, está presente em nosso coração; e não ficará sem dar fruto, porque é uma participação no Mistério pascal, para glória do Pai.” 

Na parte final da homilia, o Papa recordou que os trabalhos sinodais permitiram aprofundar os aspectos salientes do mistério eucarístico: “A contemplação da Eucaristia deve animar todos os membros da Igreja, em primeiro lugar os sacerdotes, ministros da Eucaristia, que devem reavivar seu compromisso de fidelidade. Sobre o mistério eucarístico, celebrado e adorado, se funda o celibato que os presbíteros receberam como dom precioso e sinal do amor indiviso de Deus e ao próximo. Também para os leigos a espiritualidade eucarística deve ser o motor interior de toda atividade e nenhuma dicotomia é admissível entre a fé e a vida em sua missão de animação cristã do mundo”. 

Na conclusão do Ano da Eucaristia, Bento XVI convidou a dar graças a Deus pelos tantos dons concedidos à Igreja neste período e, como os discípulos de Emaús depois do encontro com o Senhor Ressuscitado, exortou: “Também nós voltamos a empreender o caminho, animados pelo vivo desejo de testemunhar o mistério deste amor que dá esperança ao mundo”.

Nesta perspectiva eucarística, insere-se oportunamente o Dia Mundial das Missões: “Ainda hoje, frente às multidões, Cristo continua exortando seus discípulos: «Dá-lhes vós de comer» (Mt 14, 16) e, em seu nome, os missionários anunciam e testemunham o Evangelho, às vezes também com o sacrifício da vida. Queridos amigos, todos devemos partir da Eucaristia.” (S.L.) (Agência Fides 24/10/2005)

O texto completo da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=376
23 de Outubro de 2005 - Angelus
VATICANO - O Santo Padre no Angelus recorda o elo entre a missão da Igreja e a Eucaristia: “A ação missionária e evangelizadora é a difusão apostólica do amor, que se encontra como que concentrada no Santíssimo Sacramento” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Os sentimentos de “cordial gratidão” aos Padres Sinodais, depois de “três semanas de intenso trabalho em um clima de comunhão fraterna”, foram expressos pelo Santo Padre Bento XVI durante a oração mariana do Angelus de domingo, 23 de outubro. Reflexões, testemunhos, experiências e propostas sobre o tema do Sínodo foram coletados, recordou o Papa, para serem elaborados em uma exortação pós-sinodal que, “tendo em conta as diferentes realidades do mundo, ajude a perfilar o rosto da comunidade «católica», orientada a viver unida, na pluralidade das culturas, o mistério da fé: a Encarnação redentora, da qual a Eucaristia é presença viva.”

Em seguida, a alegria pelos cinco novos Santos, os primeiros do Pontificado do Papa Bento XVI: “Cada um destes discípulos de Jesus foi formado interiormente por sua divina presença acolhida, celebrada e adorada na Eucaristia. Cada um deles, aléem disso, viveu com diferentes matizes uma terna e filial devoção a Maria, a Mãe de Cristo”. Por fim, Bento XVI destacou o tema do Dia Mundial das Missões - "Pão partido para a vida do mundo" -: “É particularmente significativo o laço que existe entre a missão da Igreja e a Eucaristia. De fato, a ação missionária e evangelizadora é a difusão apostólica do amor, que se encontra como que concentrada no Santíssimo Sacramento. Quem acolhe a Cristo na realidade de seu Corpo e Sangue não pode guardar para si este dom, mas é impulsionado a compartilhá-lo no testemunho valente do Evangelho, no serviço aos irmãos em dificuldade, no perdão das ofensas. Para alguns, além disso, a Eucaristia é semente de um específico chamado a deixar tudo para ir anunciar Cristo a quem ainda não o conhece”. 

Antes do Angelus, o Papa confiou a Maria Santíssima, Mulher eucarística, os frutos espirituais do Sínodo e do Ano da Eucaristia: “Que Ela vele pelo caminho da Igreja e nos ensine a crescer na comunhão com o Senhor Jesus para ser testemunhas de seu amor, no qual está o segredo da alegria”. (S.L.) (Agência Fides 24/10/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre  

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=377
26 de Outubro de 2005 - Audiência Geral 

VATICANO - A catequese do Santo Padre Bento XVI na audiência geral: “O projeto de salvação tem no Filho a sua plena execução e os fiéis são convidados - sobretudo na liturgia - a proclamá-lo e a viver dos seus frutos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na audiência geral desta manhã, na Praça São Pedro, o Santo Padre Bento XVI, continuando o ciclo de catequese sobre os Salmos e os Cânticos da liturgia das Horas, comentou o Cântico “Cristo, servo de Deus” (Primeiras Vésperas de Domingo da 4ª  Semana; leitura: Fil 2,6.9-11). Inserido por São Paulo na Carta aos Filipenses, conforme explicou o Papa, este texto compreende um duplo movimento: descendente e ascendente. “No primeiro, Cristo Jesus, a partir do esplendor da divindade, que lhe pertence por natureza, escolhe descer até a humilhação da ‘morte na cruz’. Ele se mostra assim verdadeiramente homem e nosso redentor, com uma autêntica e plena participação na nossa realidade de dor e de morte – disse o Santo Padre Bento XVI -. O segundo movimento, ascendente, revela a glória pascal de Cristo que, depois da morte, se manifesta novamente no esplendor da sua majestade divina. O Pai, que havia recebido o ato de obediência do Filho na Encarnação e na Paixão, agora o exalta de modo preeminente” e lhe concede “o ‘Nome’ mais excelso, o do ‘Senhor’, o do próprio Deus”.

Nesse hino, a referência à cruz se entrelaça e culmina com o evento da ressurreição: “À obediência sacrifical do Filho segue-se a resposta glorificadora do Pai que se une à adoração por parte da humanidade e do que foi criado. A singularidade de Cristo emerge da sua função de Senhor do mundo redimido que Lhe foi concedida em razão da sua obediência perfeita ‘até a morte’. O projeto de salvação tem no Filho a sua plena execução e os fiéis são convidados – sobretudo na liturgia - a proclamá-lo e a viver dos seus frutos”. 

Ao final das saudações em diversas línguas, o Santo Padre recordou: “está prestes a terminar o mês de outubro, mês dedicado ao Santo Rosário. Convido-lhes a recitar com devoção esta oração querida pela tradição do povo cristão. Oremos pelas tantas necessidades da Igreja e do mundo, em especial para as populações atingidas pelo terremoto e pelas calamidades físicas e ambientais. Que nunca venha a faltar o nosso apoio espiritual e material aos que estão em dificuldades.” (S.L.) (Agência Fides 26/10/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=378
28 de Outubro de 2005 - Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 92º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado (15 de janeiro de 2006)

VATICANO - “Migrações: sinal dos tempos” é o tema da Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 92º Dia Mundial do Migrante e do Refugiado que será celebrado em 15 de janeiro de 2006

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Entre os sinais dos tempos atualmente reconhecidos devem certamente ser incluídas as migrações, um fenômeno que assumiu, ao longo do século recém-concluído, uma configuração, por assim dizer, estrutural, tornando-se uma característica importante do mercado de trabalho mundial, como conseqüência, entre outras coisas, do impulso poderoso exercido pela globalização.” É um trecho da Mensagem do Santo Padre Bento XVI tornado público hoje, para o próximo Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, que será celebrado em 15 de janeiro de 2006. A Mensagem dá destaque aos diversos componentes do fenômeno migratório (migrações internas e internacionais, forçadas e voluntárias, legais e ilegais, sujeitas à ferida do tráfico de seres humanos, além dos estudantes no exterior) e uma característica que se intensificou nos últimos tempos: a cada vez maior presença de mulheres. 

“No passado, eram principalmente os homens a emigrarem, mesmo que também houvesse mulheres; mas elas se movimentavam então, sobretudo, para acompanhar seus respectivos maridos ou pais ou para encontrá-los onde estivessem. Atualmente, mesmo havendo muitas situações desse tipo, a emigração feminina tende a ser cada vez mais autônoma: a mulher ultrapassa sozinha as fronteiras da pátria, a procura de um trabalho no País de destino. Não raro, pelo contrário, a mulher migrante torna-se a principal fonte de renda para a própria família.” O Santo Padre recorda especialmente de como a mulher é a parte mais vulnerável entre os trabalhadores migrantes e “os cristãos são chamados a dar prova de seu empenho pelo justo tratamento da mulher migrante, pelo respeito à sua feminilidade, pelo reconhecimento de seus direitos iguais.”

O torpe tráfico de seres humanos também diz respeito principalmente às mulheres “que, com freqüência, nem de longe suspeitam o que deverão enfrentar mais adiante. Em alguns casos, há mulheres e moças que são destinadas a serem depois exploradas no trabalho, quase como escravas, e não raro também na indústria do sexo… Há aqui todo um programa de redenção e de liberação, do qual os cristãos não podem se esquivar”. Referindo-se aos que pedem asilo e aos refugiados, Bento XVI destaca que é preciso questionar também “sobre as razões que os fazem fugir de seu País de origem”, e a Igreja é chamada a se empenhar “neste mundo de sofrimento e de violência” com esperança, coragem, amor e a fantasia da caridade”. A Mensagem finalmente do fenômeno dos estudantes no exterior. “O seu número, graças também aos ‘intercâmbios’ entre as várias Universidades, especialmente na Europa, registra um crescimento constante, com conseqüentes problemas também pastorais que a Igreja não pode ignorar. Isso vale especialmente para os estudantes provenientes dos Países em via de desenvolvimento, para os quais a experiência universitária pode se constituir numa extraordinária oportunidade de enriquecimento espiritual”. (S.L.) (Agência Fides 28/10/2005)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=380
28 de Outubro de 2005 - Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 40º da Declaração “Nostra aetate”  

VATICANO - Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 40º da Declaração “Nostra aetate”: “Cristãos e Judeus oferecem um testemunho comum cada vez mais convincente para o Único Deus e para os seus mandamentos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Declaração conciliar “Nostra aetate”, promulgada pelo Papa Paulo VI há quarenta anos, “inaugurou uma nova era de relações com o povo judeu e forneceu as bases para um sincero diálogo teológico”: lembrou o Santo Padre Bento XVI na Mensagem enviada ao Presidente da Comissão da Santa Sé para as Relações Religiosas com o Judaísmo, o Card. Walter Kasper, por ocasião do 40° aniversário da promulgação da Declaração do Concílio Vaticano II. 


Na Mensagem o Pontífice destaca que o aniversário oferece “muitas razões para exprimir gratidão ao Deus Todo-poderoso pelo testemunho de todos que, apesar de uma história complexa e com freqüência dolorosa e especialmente depois da trágica experiência da Shoah, inspirada por uma ideologia racista neopagã, trabalharam corajosamente para encorajar a reconciliação e melhoraram a compreensão entre Cristãos e Judeus”. 

A Declaração convidou a superar preconceitos, incompreensões e hostilidades do passado entre Católicos e Judeus, promovendo compreensão e respeito recíproco, cooperação e amizade. Além disso, colocou em evidência as raízes espirituais e a rica herança de fé no único Deus. Olhando para estes quarenta anos “de frutuosos contatos entre a Igreja e o povo Judeu”, o Santo Padre ressalta a necessidade de renovar o empenho para completar o trabalho que ainda deve ser feito e reforça a sua ferrenha determinação para atingir esse objetivo, manifestada desde os primeiros dias do Pontificado, e em especial durante a recente visita à Sinagoga de Colônia. “Olhando para o futuro – conclui o Santo Padre – manifesto a esperança que está no diálogo teológico que nos contatos e na colaboração diária, Cristãos e Judeus oferecem um testemunho comum cada vez mais convincente para o Único Deus e para os seus mandamentos”. (S.L.) (Agência Fides 28/10/2005)

O texto original da Mensagem do Papa, em inglês, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=379
29 de Outubrode 2005 - A exortação de Bento XVI no final da beatificação do sacerdote Josep Tàpies e seis Companheiros, e da religiosa María de los Ángeles Ginard Martí, todos mártires

VATICANO - “Esses novos Bem-aventurados são para todos nós um exemplo vivo de identidade sacerdotal e de consagração religiosa, testemunhas heróicas da fé”. A exortação de Bento XVI no final da beatificação do sacerdote Josep Tàpies e seis Companheiros, e da religiosa María de los Ángeles Ginard Martí, todos mártires

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Esses novos Bem-aventurados são para todos nós um exemplo vivo de identidade sacerdotal e de consagração religiosa. Damos graças a Deus pelo grande Dom dessas testemunhas heróicas da fé. Que o Bem-aventurado Josep Tàpies e Companheiros, e a Bem-aventurada María de los Ángeles rezem pelas comunidades eclesiais de Urgell, de Madri, de Mallorca e de toda a Espanha!” Esta é a invocação do Santo Padre Bento XVI no final do rito de beatificação que se realizou na Basílica Vaticana na tarde de sábado, 29 de outubro. O Card. José Saraiva Martins, Prefeito da Congregação das Causas dos Santos, presidiu a Celebração Eucarística no Altar da Confissão e, encarregado por Bento XVI, leu a Carta Apostólica com a qual o Santo Padre inscreveu no álbum dos Bem-aventurados os Servos de Deus Josep Tàpies e seis Companheiros (+ 1936), presbíteros e mártires; María de los Ángeles Ginard Martí (1894-1936), virgem e mártir, da Congregação das Irmãs Zeladoras do Culto Eucarístico. No final da Celebração, o Santo Padre Bento XVI foi até a Basílica e, depois de venerar as Relíquias dos novos Bem-aventurados, dirigiu aos presentes uma breve saudação.

Os sacerdotes da diocese de Urgell, disse Bento XVI aos fiéis reunidos na Basílica Vaticana junto a Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e Autoridades, “imolaram suas vidas durante a perseguição religiosa na Espanha por serem fiéis ao ministério sacerdotal, que exercitaram com grande empenho nas comunidades paroquiais a eles confiadas. Testemunhando sua identidade sacerdotal e perdoando seus perseguidores, deram sua vida invocando o Rei do Universo… A nova Bem-aventurada María de los Ángeles sofreu o martírio em Madri durante a mesma perseguição. Consagrada totalmente ao Senhor na vida religiosa, dedicava longas horas à adoração do Santíssimo Sacramento, sem deixar de lado o seu serviço à comunidade. Assim, se preparava a oferecer a sua vida como expressão suprema de amor a Cristo”.

“Os santos são exigentes com si mesmos, mas compreensíveis e pacientes com os outros, buscando perdoar sempre”, disse o Card. José Saraiva Martins durante a homilia da Missa. “É justamente o que se encontra na vida dos Bem-aventurados José Tapies Sirvant e de 6 companheiros mártires e da Bem-aventurada Maria degli Angeli Ginard Martì, que se fizeram servidores humildes de seu próximo, carregando sobre si mesmos os pesos dos outros… Caríssimos Irmãos e Irmãs, o nosso mundo contemporâneo tem mais necessidade do que nunca de compreender a grande lição dessas testemunhas visíveis do amor cristão, porque somente o amor é crível. Para “pobres cristãos” os quais, no fundo, somos todos nós, os mártires são um estímulo a viver o Evangelho seriamente e integralmente, enfrentando com coragem os pequenos e os grandes sacrifícios que a vida cristã, vivida na fidelidade às palavras e aos exemplos de Jesus, normalmente comporta. Os mártires são os imitadores mais autênticos de Jesus na sua paixão e na sua morte. Eis o porquê a Igreja sempre viu neles os mais verdadeiros discípulos de Jesus, honrou suas memórias e em todos os tempos os propôs aos cristãos como modelos a serem imitados”. (S.L.) (Agência Fides 31/10/2005)

O texto completo do discurso do Santo Padre, em espanhol

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=382
A homilia do Card. Saraiva Martins, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/db/beati_291005.html
30 de Outubro de 2005 - Angelus
VATICANO - O Papa Bento XVI no Angelus convida “a manter sempre vivo o espírito do Concílio Vaticano II, para contribuir a instaurar no mundo a fraternidade universal que responde à vontade de Deus sobre o homem”. Novo apelo pelas populações vítimas do terremoto na Caxemira
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Uma forte exortação a retomar entre as mãos os documentos do Concílio Ecumênico Vaticano II, que revelam ainda hoje uma surpreendente atualidade, foi dirigida domingo, 30 de outubro, pelo Santo Padre Bento XVI aos numerosos fiéis que lotaram a praça S. Pedro para a oração do Angelus. Alguns desses documentos são muito conhecidos e são freqüentemente citados, disse o Papa, “outros não são tão conhecidos, mas todos merecem ser recordados, pois conservam seu valor e revelam uma atualidade que, em certo sentido, inclusive aumentou”.

Em especial, Bento XVI quis recordar os cinco Documentos assinados pelo Papa Paulo VI e pelos Padres conciliares 40 atrás, em 28 de outubro de 1965: o Decreto “Christus Dominus” sobre o ministério pastoral dos bispos; o Decreto “Perfectae caritatis” sobre a renovação da vida religiosa; o Decreto “Optatam totius” sobre a formação sacerdotal; a declaração «Gravissimum educationis», sobre a educação cristã e, por último, a declaração «Nostra Aetate», sobre as relações da Igreja com as religiões não-cristãs. “Os temas da formação dos sacerdotes, da vida consagrada e do ministério episcopal foram objeto de três assembléias ordinárias do Sínodo dos Bispos… as quais retomaram e aprofundaram amplamente os ensinamentos do Vaticano II”, disse Bento XVI, enquanto o documento sobre a educação é menos conhecido. “Desde sempre a Igreja está comprometida na educação da juventude... Também hoje, na época da comunicação global, a comunidade eclesial experimenta a importância de um sistema educativo que reconheça a primazia do homem como pessoa aberta à verdade e ao bem.”.

Revocando, em especial, a “grandíssima atualidade” da Declaração “Nostra Aetate”, o Santo Padre destacou: “Baseando-se no princípio segundo o qual «todos os povos formam uma comunidade» e pelo qual a Igreja tem a missão «de fundamentar a unidade e a caridade» entre os povos (n. 1), o Concílio «não rejeita nada do que há de santo e verdadeiro» nas demais religiões e anuncia a todos Cristo, «caminho, verdade e vida», em quem os homens encontram a «plenitude da vida religiosa» (n. 2). Com a declaração «Nostra Aetate», os padres do Vaticano II propuseram algumas verdades fundamentais: recordaram com clareza o vínculo especial que une os cristãos com os judeus (n. 4), confirmaram sua estima pelos muçulmanos (n. 3) e pelos seguidores das demais religiões (n. 2) e confirmaram o espírito de fraternidade universal que proíbe toda discriminação ou perseguição religiosa (n. 5).” Por fim, Bento XVI concluiu convidando “a retomar entre as mãos esses documentos” e exortou os presentes a rezar para a Virgem Maria, “para que ajude todos os fiéis em Cristo a ter sempre vivo o espírito do Concílio Vaticano II, para contribuir a instaurar no mundo essa fraternidade universal que responde à vontade de Deus sobre o homem, criado à imagem de Deus.”

Depois da oração, o Papa relançou o apelo à solidariedade pelas vítimas do terremoto na Caxemira: “Como todos sabemos, em 8 de outubro passado, um forte terremoto golpeou a região de Caxemira, especialmente na zona paquistanesa, provocando a morte de mais de cinqüenta mil pessoas e ingentes danos. Também neste caso foram numerosas as formas de solidariedade, mas a necessidade parece maior do que as ajudas oferecidas até agora. Renovo, portanto, meu apelo à comunidade internacional para que se multipliquem os esforços em apoio destas populações que tanto sofreram”.(S.L.) (Agência Fides 31/10/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=381 

VERBA PONTIFICIS 

Correção fraterna
“A correção fraterna é uma obra de misericórdia. Nenhum de nós vê bem a si mesmo, vê bem as suas faltas. E assim, é um acto de amor, para servir de complemento um ao outro, para ajudar-nos a vermo-nos melhor, a nos corrigir. Penso que exactamente uma das funções da colegialidade é a de nos ajudarmos, no sentido do imperativo precedente, de conhecer as lacunas que nós mesmos não queremos ver "ab occultis meis munda me" diz o Salmo de ajudar-nos para que nos tornemos abertos e possamos ver estas coisas. 

Naturalmente, esta grande obra de misericórdia, ajudarmo-nos uns aos outros para que cada um de nós possa realmente encontrar a própria integridade, a própria funcionalidade como instrumentos de Deus, exige muita humildade e amor. Somente se vier de um coração humilde que não se coloca acima do outro, não se considera melhor do que o outro mas apenas um humilde instrumento para se ajudar reciprocamente. Somente se se sente esta profunda e verdadeira humildade, se se sente que estas palavras vêm do amor em comum, do afecto colegial no qual queremos servir a Deus em unidade, podemos, neste sentido, ajudar-nos com um grande acto de amor. Também aqui o texto grego acrescenta alguma particularidade; a palavra grega é "paracaleisthe", é a mesma raiz de onde vem também a palavra "paracletos, paracleis", consolar. Não somente corrigir mas igualmente consolar, compartilhar os sofrimentos do outro, ajudá-lo nas dificuldades. E ainda isto me parece um grande acto de verdadeiro afecto colegial.

Nas diversas situações difíceis que nascem hoje na nossa pastoral, alguém pode encontrar-se realmente um pouco desesperado, não vê como possa continuar. Nesse momento precisa da consolação, precisa que alguém esteja com ele na sua solidão interior e cumpra a obra do Espírito Santo, do Consolador: a de dar coragem, de juntos nos sustentarmos, nos apoiarmos, ajudados pelo próprio Espírito Santo que é o Consolador, o nosso Advogado que nos ajuda. Portanto, é um convite para fazermos nós mesmos "ad invicem" a obra do Espírito Santo” (3 de Outubro de 2005) 
Diálogo

“Também a Declaração Nostra aetate é de grandíssima actualidade, porque se refere à atitude da Comunidade eclesial em relação às religiões não cristãs. Partindo do princípio de que "todos os homens constituem uma só comunidade" e que a Igreja "tem o dever de promover a união e a caridade" entre os povos (n. 1), o Concílio "nada rejeita do que existe de verdadeiro e santo" nas outras religiões e a todos anuncia Cristo, "caminho, verdade e vida", no qual os homens encontram a "plenitude da vida religiosa" (n. 2). Com a Declaração Nostra aetate os Padres do Vaticano II propuseram algumas verdades fundamentais: recordaram com clareza o vínculo especial que liga os cristãos e os judeus (n. 4), reafirmaram a estima para com os muçulmanos (n. 3) e os seguidores das outras religiões (n. 2) e confirmaram o espírito de fraternidade universal que proscreve qualquer discriminação ou perseguição religiosa (n.5).” (30 de Outubro de 2005 – Angelus) 
Eucaristia

“Deus espera-nos. Ele quer ser amado por nós: um apelo semelhante não deveria, talvez, tocar o nosso coração? Precisamente nesta hora em que celebramos a Eucaristia, em que inauguramos o Sínodo sobre a Eucaristia, Ele vem ao nosso encontro, vem ao meu encontro. Encontrará Ele uma resposta? Ou acontece connosco como aconteceu com a vinha, da qual Deus diz em Isaías: "Ele esperou que produzisse uva, mas ela produziu uva azeda"? A nossa vida cristã não é, porventura, muitas vezes mais vinagre do que vinho? Autocomiseração, conflito e indiferença?” (2 de Outubro de 2005 - Homilia do Papa Bento XVI na concelebração eucarística  de abertura da XI Assembleia GeralOrdinária do Sínodo dos Bispos) 
“Nós celebramos a Eucaristia, conscientes de que o seu preço foi a morte do Filho o sacrifício da sua vida, que nela permanece presente. Cada vez que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos a morte do Senhor até que Ele venha, diz São Paulo (cf. 1 Cor 11, 26). Mas sabemos também que desta morte brota a vida, porque Jesus a transformou num gesto oblativo, num acto de amor, mudando-a assim no íntimo: o amor venceu a morte. Na Sagrada Eucaristia, a partir da Cruz Ele atrai-nos todos a si (cf. Jo 12, 32) e torna-nos ramos da videira, que é Ele mesmo. Se permanecermos unidos a Ele, então também nós produziremos fruto, então também de nós não sairá mais o vinagre da auto-suficiência, do descontentamento em relação a Deus e à sua criação, mas o vinho bom da alegria de Deus e do amor ao próximo. Rezemos ao Senhor para que nos conceda a sua graça, para que nas três semanas do Sínodo que estamos a começar não somente digamos belas palavras sobre a Eucaristia, mas sobretudo para que vivamos da sua força.

Invoquemos este dom por intermédio de Maria, prezados Padres sinodais, a quem saúdo com grande afecto, juntamente com as diversas Comunidades das quais vindes e que aqui representais, para que dóceis ao Espírito Santo possamos ajudar o mundo a tornar-se em Cristo e com Cristo a fecunda videira de Deus. Amém!” ( 2 de Outubro de 2005 - Homilia do Papa Bento XVI na concelebração eucarística de abertura da XI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos). “Nestes dias, como sabeis, está a decorrer no Vaticano a Assembléia do Sínodo dos Bispos para aprofundar o tema da Eucaristia no hoje da vida e da missão da Igreja. Presidi às reuniões da primeira semana e também nas duas que virão, o Sínodo constituirá o meu compromisso principal.”

Peço-vos que continueis a rezar pelo Sínodo, para que possa dar os frutos esperados. Em particular, neste mês de Outubro, no qual todas as comunidades eclesiais são chamadas a renovar o seu compromisso missionário, convido a retomar quanto escreveu o Papa João Paulo II na quarta parte da Carta apostólica Mane nobiscum Domine, em relação à Eucaristia como "princípio e projecto de missão" (nn. 24-28): "O encontro com Cristo, continuamente aprofundado na intimidade eucarística, suscita na Igreja e em cada cristão a urgência de testemunhar e evangelizar" (n. 24). Realça isto a despedida no final da Missa: "Ite missa est", que recorda a "missão", a tarefa para quem participou na celebração de levar a todos a Boa Nova recebida e de animar com ela a sociedade.” 
(9 de Outubro de 2005 - Beatificação do Cardeal D. Clemens August Von Galen. Angelus). 
“Na Eucaristia nós contemplamos o Sacramento desta síntese viva da lei:  Cristo entrega-nos em si mesmo a plena realização do amor a Deus e do amor aos irmãos. Ele comunica-nos este seu amor quando nos alimentamos do seu Corpo e do seu Sangue. Pode então realizar-se em nós quanto escreve São Paulo aos Tessalonicenses na segunda Leitura de hoje:  "convertestes-vos dos ídolos de Deus, para servirdes o Deus vivo e verdadeiro" (1 Ts 1, 9). Esta conversão é o princípio do caminho de santidade que o cristão está chamado a realizar na sua existência. O santo é aquele que, sentindo-se de tal forma atraído pela beleza de Deus e pela sua perfeita verdade, progressivamente por ele é transformado. Por esta beleza e verdade está pronto a renunciar a tudo, também a si mesmo. Para ele é suficiente o amor de Deus, que experimenta no serviço humilde e abnegado do próximo, sobretudo de quantos não são capazes de retribuir. Como é providencial, nesta perspectiva, o facto de que hoje a Igreja indique a todos os seus membros cinco novos Santos que, alimentados por Cristo, Pão vivo, se converteram ao amor e por ele orientaram toda a sua existência! Em diversas situações e com vários carismas, eles amaram o Senhor com todo o coração e ao próximo como a si mesmos "tendo-vos assim tornado modelo para todos os crentes" (1 Ts 1, 6-7).” (23 DE Outubro - Solene conclusão da XI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, do Ano da Eucaristia e canonização de cinco Bem-Aventurados).
“Queridos e venerados Padres Sinodais, durante três semanas vivemos juntos um clima de renovado fervor eucarístico. Gostaria agora, convosco e em nome de todo o Episcopado, de enviar uma saudação fraterna aos Bispos da Igreja na China. Com profundo pesar sentimos a falta dos seus representantes. Contudo, desejo garantir a todos os Prelados chineses que os acompanhamos com a oração, assim como aos seus sacerdotes e fiéis. O difícil caminho das comunidades, confiadas aos seus cuidados pastorais, está presente no nosso coração:  ela não permanecerá sem fruto, porque é uma participação no Mistério pascal, para glória do Pai. Os trabalhos sinodais permitiram que aprofundássemos os aspectos salientes deste mistério dado à Igreja desde o início. A contemplação da Eucaristia deve estimular todos os membros da Igreja, em primeiro lugar os sacerdotes, ministros da Eucaristia, a reavivar o seu compromisso de fidelidade. Sobre o mistério eucarístico, celebrado e adorado, funda-se o celibato que os presbíteros receberam como dom precioso e sinal do amor indiviso a Deus e ao próximo. Também para os leigos a espiritualidade eucarística deve ser o motor interior de todas as actividades e dicotomia alguma é admissível entre a fé e a vida na sua missão de animação cristã do mundo. Ao concluir-se o Ano da Eucaristia, como não dar graças a Deus pelos numerosos dons concedidos à Igreja neste tempo? E como não retomar o convite do amado Papa João Paulo II a "recomeçar a partir de Cristo"? Como os discípulos de Emaús que, acalentados no coração pela palavra do Ressuscitado e iluminados pela sua presença viva reconhecida ao partir do pão, regressaram sem hesitações a Jerusalém e tornaram-se anunciadores da ressurreição de Cristo, também nós retomamos o nosso caminho animados pelo desejo ardente de testemunhar o mistério deste amor que dá esperança ao mundo.” ( 23 de Outubro de 2005- Solene conclusão da XI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, do Ano da Eucaristia e canonização de cinco Bem-Aventurados) 

Alegria no sofrimento
“Este texto da Hora Tércia de hoje implica cinco imperativos e uma promessa. Procuremos entender um pouco melhor o que o Apóstolo pretende dizer-nos com estas palavras. 

O primeiro imperativo é muito frequente nas Cartas de São Paulo, aliás poder-se-ia dizer que é quase o "cantus firmus" do seu pensamento: "gaudete". 
Numa vida tão atormentada como era a sua, uma vida cheia de perseguições, de fome, de sofrimentos de todos os tipos, uma palavra clara, porém, permanece sempre presente: "gaudete". 

Nasce aqui a pergunta: é possível quase ordenar a alegria? A alegria, queremos dizer, ou vem ou não vem, mas não pode ser imposta como um dever. E aqui ajuda-nos pensar no texto das cartas paulinas mais conhecido sobre a alegria, o do "Domingo Gaudete", no centro da Liturgia do Advento: "gaudete, iterum dico gaudete quia Dominus prope est". 

Aqui ouvimos o motivo pelo qual Paulo em todos os seus sofrimentos, em todas as tribulações, podia não apenas dizer aos outros "gaudete": ele o podia dizer porque a alegria estava presente nele mesmo: "Gaudete, Dominus enim prope est". 

Se o amado, o amor, o maior dom da minha vida está perto de mim, se posso estar convencido de que aquele que me ama está perto de mim, mesmo em situações de tribulações, permanece no fundo do coração a alegria que é maior do que todos os sofrimentos. 

O apóstolo pode dizer "gaudete" porque o Senhor está perto de cada um de nós. E assim, este imperativo, na realidade, é um convite para sentir a presença do Senhor que está perto de nós. É uma sensibilização pela presença do Senhor. O Apóstolo pretende chamar a nossa atenção para essa presença escondida mas muito real de Cristo perto de cada um de nós. Para cada um de nós são verdadeiras as palavras do Apocalipse: eu bato à tua porta, escuta-me, abre-me. “ (3 de Outubro de 2005 - Abertura da Congregação Geral da XI Asembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos. Meditação do Papa Bento XVI. 
“Saúdo também os doentes e os novos casais, exortando-os a fundar a sua vida na Palavra de Deus, para ser construtores da civilização do amor, da qual a cruz de Cristo, fonte de luz, de conforto e esperança, é símbolo elocuente.” (19 de Outubro de 2005 - Audiência Geral) 
“Depois, saúdo os jovens, os doentes e os novos casais. Dirijo um pensamento sobretudo a vós, queridos doentes, presentes em tão grande número neste encontro, e particularmente ao numeroso grupo de crianças da "Città della speranza" de Pádua. Queridos amigos, como ouvimos na catequese, a cruz de Cristo faz-nos compreender o significado verdadeiro do sofrimento e da dor. Uni-vos espiritualmente a Jesus Crucificado e abandonai-vos confiantes nas mãos de Maria, invocando-a incessantemente com o Rosário. 

Está para terminar o mes de Outubro, mes dedicado ao Santo Rosário. Convido-vos a recitar com devoção esta oração querida à tradição do povo cristão. Rezemos pelas numerosas necessidades da Igreja e do mundo, de modo especial pelas populações atingidas pelo terremoto e por calamidades físicas e ambientais. Nunca falte a quantos se encontram em dificuldade o nosso amparo espiritual e material. Rezemos por todos cantando o Pater noster.” (26 de Outubro de 2005 - Audiência Geral) 
João Paulo II 
“Há vinte e sete anos, precisamente como hoje, o Senhor chamou o Cardeal Karol Wojtyla, Arcebispo de Cracóvia, a suceder a João Paulo I, falecido cerca de um mês depois da sua eleição.

Com João Paulo II teve início um dos pontificados mais longos da história da Igreja, durante o qual um Papa "vindo de um país distante", foi reconhecido como autoridade moral também por muitos não-cristãos e não-crentes, como demonstraram as comovedoras manifestações de afecto durante a sua doença e de profundos pêsames depois da sua morte.

Junto do seu túmulo, nas Grutas Vaticanas, continua ainda ininterruptamente a peregrinação de numerosos fiéis, e também isto constitui um sinal eloquente do modo como o amado João Paulo II entrou no coração das pessoas, sobretudo pelo seu testemunho de amor e de dedicação no sofrimento. Nele pudemos admirar a força da fé e da oração, e uma confiança total em Maria Santíssima, que sempre o acompanhou e protegeu, especialmente nos momentos mais difíceis e dramáticos da sua vida.” (16 de Outubro de 2005 – Angelus) 
“Poderíamos definir João Paulo II como um Papa totalmente consagrado a Jesus, por meio de Maria, como era bem evidenciado no seu lema: "Totus tuus". Foi eleito no coração do mês do Rosário, e a coroa que ele tinha frequentemente nas mãos tornou-se um dos símbolos do seu pontificado, sobre o qual a Virgem Imaculada velou com desvelo materno. Através da rádio e da televisão, os fiéis do mundo inteiro puderam unir-se muitas vezes a ele nesta oração mariana e, graças ao seu exemplo e aos seus ensinamentos, redescobrir o autêntico sentido contemplativo e cristológico da mesma (cf. Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariae, 9-17). Na realidade, o Rosário não se opõe à meditação da Palavra de Deus e à oração litúrgica; pelo contrário, representa um complemento natural e ideal, em particular como preparação e como acção de graças à celebração eucarística. O Cristo encontrado no Evangelho e no Sacramento, contemplamo-lo com Maria nos vários momentos da sua vida, graças aos mistérios gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos. Na escola da Mãe, aprendemos assim a conformar-nos ao seu Filho divino e a anunciá-lo com a nossa própria vida. Se a Eucaristia é para o cristão o centro do dia, o Rosário contribui de modo privilegiado para dilatar a comunhão com Cristo, e ensina a viver, tendo fixo nele o olhar do coração, para irradiar sobre todos e sobre tudo o seu amor misericordioso.” (16 de Outubro de 2005 – Angelus) 
“Contemplativo e missionário: assim foi o amado Papa João Paulo II. Foi-o, graças à íntima união com Deus, quotidianamente alimentada pela Eucaristia e por prolongados momentos de oração. Na hora do Angelus, que lhe era tão querida, é dócil e necessário recordá-lo neste aniversário, renovando a Deus a acção de graças por ter concedido à Igreja e ao mundo um tão digno sucessor do Apóstolo Pedro. A Virgem Maria nos ajude a aproveitar a sua herança preciosa.” (16 de Outubro de 2005 – Angelus) 
Missão

“Concluiu-se há pouco, na Basílica de São Pedro, a Celebração eucarística com a qual inaugurámos a Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos. Os Padres sinodais, provenientes de todas as partes do mundo, com peritos e outros delegados, viverão nas próximas três semanas, juntamente com o Sucessor de Pedro, um tempo privilegiado de oração, reflectindo sobre o tema "A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja". Por que este tema? Não é porventura um assunto descontado, plenamente adquirido? Na realidade, a doutrina católica sobre a Eucaristia, autorizadamente definida pelo Concílio de Trento, pede para ser assumida, vivida e transmitida pela Comunidade eclesial de maneira sempre nova e adequada aos tempos. A Eucaristia poderia ser considerada também como uma "lente" através da qual verificar continuamente o rosto e o caminho da Igreja, que Cristo fundou para que cada homem possa conhecer o amor de Deus e encontrar nele plenitude de vida. Por isso, o amado Papa João Paulo II quis dedicar à Eucaristia um ano inteiro, que será encerrado precisamente com o fim da Assembleia sinodal, a 23 de Outubro próximo, o domingo no qual se celebrará a Jornada Missonária Mundial.” ( 2 de Outubro de 2005 – Angelus) 
“Esta coincidência ajuda-nos a contemplar o mistério eucarístico na perspectiva missionária. A Eucaristia é, com efeito, o centro propulsor de toda a acção evangelizadora da Igreja, um pouco como o coração para o corpo humano. As comunidades cristãs sem a celebração eucarística, na qual se alimentam na dúplice mesa da Palavra e do Corpo de Cristo, perderiam a sua natureza autêntica: só como "eucarísticas" elas podem transmitir Cristo aos homens, e não apenas ideias ou valores mesmo que sejam nobres e importantes. A Eucaristia plasmou insignes apóstolos missionários, em todos os estados de vida: bispos, sacerdotes, religiosos, leigos; santos da vida activa e contemplativa. Pensamos, por um lado, em São Francisco Xavier, que o amor de Cristo levou ao Extremo Oriente para anunciar o Evangelho; por outro lado, em Santa Teresa de Lisieux, jovem carmelita, da qual fizemos memória precisamente ontem. Ela viveu na clausura o seu fervoroso espírito apostólico, merecendo ser proclamada, juntamente com São Francisco Xavier, padroeira da actividade missionária da Igreja.” ( 2 de Outubro de 2005 – Angelus) 

“Com grande afeto saúdo os Bispos e os sacerdotes, os representantes da vida pública e os peregrinos que vieram a Roma de Munique e de toda a Alemanha. Com alegria, uno-me a todos vocês na veneração do novo bem-aventurado Clemens August Graf von Galen. Na grande fileira das testemunhas de Cristo do século XX, destaca-se a sua figura de sacerdote zeloso e Bispo generoso. O Senhor deu-lhe uma coragem heróica para defender os direitos de Deus, da Igreja e do homem, que o regime nacional-socialista violava de modo grave e sistemático, em nome de uma aberrante ideologia neopagã. Hoje, a sua beatificação o repropõe como modelo de fé profunda e intrépida. Invoquemos a intercessão do novo Bem-aventurado: queria ele abençoar a Igreja e a humana sociedade na Alemanha, na Europa e no mundo inteiro” (9 de outubro de 2005 – Beatificação de Clemens August von Galen e Angelus) 
“Coloca-se bem nesta perspectiva eucarística o hodierno Dia Missionário Mundial, para a qual o venerado Servo de Deus João Paulo II deu como tema de reflexão:  "Missão:  Pão repartido para a vida do mundo". A Comunidade eclesial quando celebra a Eucaristia, sobretudo no dia do Senhor, consciencializa-se cada vez mais de que o sacrifício de Cristo é "para todos" (Mt 26, 28) e que a Eucaristia estimula o cristão a ser "pão repartido" para os outros, a comprometer-se por um mundo mais justo e fraterno. Ainda hoje, perante as multidões, Cristo continua a exortar os seus discípulos:  "dai-lhes vós mesmos de comer" (Mt 14, 16) e, em seu nome, os missionários anunciam e testemunham o Evangelho, por vezes até com o sacrifício da vida. Queridos amigos, todos devemos recomeçar a partir da Eucaristia. Ajuda-nos Maria, Mulher eucarística, a inamorarmo-nos dela; ajuda-nos a "permanecer" no amor de Cristo, para sermos por Ele intimamente renovados. Dócil à acção do Espírito e atenta às necessidades dos homens, a Igreja será então, cada vez mais, farol de luz, de verdadeira alegria e de esperança, realizando plenamente a sua missão de "sinal e instrumento... da unidade de todo o género humano" (Lumen gentium, 1).” (23 de Outubro de 2005 - Solene conclusão da XI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, do Ano da Eucaristia e canonização de cinco Bem-Aventurados) 
“Desta forma poderemos viver a vocação à qual cada cristão está chamado, isto é, ser "pão repartido para a vida do mundo", como oportunamente nos recorda o hodierno Dia Missionário Mundial. É significativo como nunca o vínculo entre a missão da Igreja e a Eucaristia. De facto, a acção missionária e evangelizadora é a difusão apostólica do amor que está concentrado no Santíssimo Sacramento. Quem acolhe Cristo na realidade do seu Corpo e Sangue não pode conservar esse dom para si, mas é estimulado a partilhá-lo no testemunho corajoso do Evangelho, no serviço aos irmãos em dificuldade, no perdão das ofensas. Depois, para alguns, a Eucaristia é origem de uma chamada específica a deixar tudo para ir anunciar Cristo a quem ainda não o conhece. Confiamos a Maria Santíssima, Mulher eucarística, os frutos espirituais do Sínodo e do Ano da Eucaristia. Que ela vele sobre o caminho da Igreja e nos ensine a crescer na comunhão com o Senhor Jesus para sermos testemunhas do seu amor, no qual está o segredo da alegria.” (23 de Outubro de 2005 – Angelus). 
Não afastar Deus da vida pública

“Queremos ser os seus senhores, pessoalmente e sozinhos. Desejamos possuir o mundo e a nossa própria vida de modo ilimitado. Deus é um obstáculo para nós. Ou faz-se dele uma simples frase devota, ou Ele é totalmente negado, banido da vida pública, a ponto de perder todo o significado. A tolerância que, por assim dizer, admite Deus como opinião particular, mas que lhe rejeita o domínio público, a realidade do mundo e da nossa vida, não é tolerância mas hipocrisia. Porém, lá onde o homem se torna o único senhor do mundo e proprietário de si mesmo, não pode existir a justiça. Lá só pode predominar o arbítrio do poder e dos interesses. Sem dúvida, pode-se expulsar o Filho para fora da vinha e matá-lo, para gozar egoistamente sozinho dos frutos da terra. Mas assim a vinha transforma-se muito cedo num terreno inculto, devastado pelos javalis, como nos diz o Salmo Responsorial (Cf. Sl 79,14). (2 De Outubro De 2005 - Homilia do Papa Bento XVI na Concelebração Eucarística de abertura da XI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos). 
Oração 

“A liturgia é o lugar privilegiado para a escuta da Palavra divina, que torna presentes os actos salvíficos do Senhor, mas é também o âmbito no qual se eleva a oração comunitária que celebra o amor divino. Deus e homem encontram-se num abraço de salvação, que encontra o seu cumprimento próprio na celebração litúrgica” (5 de Outubro de 2005- Audiência Geral ) 
“Confiamos esta intenção à intercessão de Maria Santíssima e de São Daniel Comboni, que será recordado amanhã na liturgia. Ele, que foi insigne evangelizador e protector do continente africano, ajude a Igreja do nosso tempo a responder com fé e coragem ao mandamento do Senhor Ressuscitado, que a envia a anunciar a todos os povos o amor de Deus” (9 de Outubro de 2005 - Beatificação Do Cardeal D. Clemens August Von Galen. Angelus). 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Desastres naturais 
Lahore– “Estamos chocados e traumatizados com esta tragédia. As vítimas aumentam de hora em hora e os prejuízos humanos e materiais são de grandes dimensões. As estimativas são de 40 mil mortos e um igual número de feridos. Nunca, antes de agora, estivemos diante de uma catástrofe e emergência semelhantes. Expressamos nossas condolências às famílias das vítimas e oferecemos nossa ajuda e nossa oração”: declarou Dom Lawrence Saldanha, Arcebispo de Lahore e Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão, comentando o terremoto de 7,8° graus na escala Richter, que, em 8 de outubro, atingiu a Cachemira paquistanesa e indiana, destruindo aldeias e devastando a capital do Paquistão, Islamabad.

O Arcebispo disse: “Ontem, 9 de outubro, rezamos por este desastre nas Santas Missas em todas as nossas igrejas. Como Conferência Episcopal, pedimos a plena solidariedade e a mobilização dos fiéis, seja em nível material como espiritual. Já recolhemos mais de 500 mil rúpias paquistanesas, destinadas ao Comitê pelos socorros. E pedimos a todos os católicos e também a todos os cidadãos da nação, para doarem o equivalente de um dia do próprio salário em sinal de solidariedade. Amanhã, 11 de outubro, celebraremos um encontro solene de oração pelas vítimas da tragédia”.

Entretanto, a Caritas do Paquistão ativou-se prontamente e está coordenando as ajudas. Dom Saldanha explica: “Estamos enviando principalmente voluntários para assistir os refugiados, e médicos, para curar os feridos, que são muitos. As entidades de solidariedade cristã estão fazendo o máximo sem poupar esforços, intervindo em favor das populações atingidas, que são em grande parte muçulmanos. Sabemos também que morreram poucos católicos, um número realmente exíguo, pois a presença cristã na região é mínima. Entre as perdas registradas, estão alguns institutos, escolas e igrejas cristãs. Mas as notícias são ainda incertas e fragmentárias. Saberemos mais nos próximos dias”.

Entretanto, o balanço das vítimas do terremoto continua a aumentar, e as estimativas (segundo o Governo, o Unicef e outras fontes independentes) falam de 35-40 mil mortos. 

(PA) (Agência Fides 10/10/2005)

Nova Délhi– Os Bispos indianos expressaram suas condolências e asseguraram orações, após o tremor que atingiu a região da Cachemira, no confim entre Índia e Paquistão. 

Na região indiana, muitas organizações católicas se ativaram nos socorros de emergência. A diocese de Jammu-Srinagar está coordenando as ajudas: pessoal voluntário, material sanitário, medicamentos e alimentos são enviados ininterruptamente de toda a Índia. Mais de 2 mil sem-casa estão sendo assistidos, e este número continua a aumentar, sobretudo nos distritos de Kupwara, Baramulla e Poonch, na Cachemira indiana. Em 54 aldeias, segundo fontes da Igreja local, 90% das casas foram destruídas. Os socorros chegam a destino em meio a dificuldades, pois a rede viária e as telecomunicações sofreram grandes danos.

A Caritas Indiana lançou um apelo à população por solidariedade. A esquadra de ajudas, dirigida por Pe. Alex Vadakumthala, atua tempestivamente: “As prioridades são alimentos, vestuário e medicamentos para os desabrigados. As pessoas estão desesperadas, perderam tudo: seus entes queridos e bens. Os sobreviventes convivem com a dor e a necessidade de emergir desta situação”. Aguardam-se também as ajudas da Caritas Internationalis.

Entretanto, o Bispo de Jammu-Srinagar, Dom Peter Celestine Elampassery, está visitando as áreas atingidas com um grupo de sacerdotes e religiosos, para estabelecer as intervenções prioritárias. No momento do cismo, o Bispo estava visitando a Escola São José, em Srinagar, que celebrava 100 anos de fundação. Quanto a terra tremeu, o Bispo e os alunos estavam no pátio do instituto, que resistiu ao cismo: não houve nenhuma vítima na escola. 

(PA) (Agência Fides 10/10/2005)

Cidade da Guatemala – Guatemala, país centro-americano que hospedou em 2003 o Segundo Congresso Missionário Americano (CAM 2), e há anos está engajado no combate à violência, enfrenta hoje a violência na natureza. O furacão Stan, que no início da semana passada se abateu sobre o território guatemalteco com chuvas torrenciais que causaram deslizamentos e inundações, deixou milhares de desabrigados e dispersos, além de centenas de mortos. Segundo fontes oficiais, atualmente, as comunidades atingidas são 421, com 133.912 pessoas afetadas e 652 vítimas confirmadas. Todavia, muitas aldeias ainda estão isoladas, pois o mau-tempo está impedindo o acesso às esquadras de socorro. Teme-se, portanto, que o balanço seja muito mais grave, considerando que comunidades inteiras estão submersas. 

Depois de três dias de dilúvio, uma massa impressionante de lama desprendeu-se das encostas do vulcão Toliman, precipitando sobre a aldeia de Panabaj (município de Santiago Atitlan) e soterrando tudo o que encontrava em seu percurso. O fenômeno matou 1400 pessoas, surpresas enquanto dormiam. “Não há sobreviventes – disse o porta-voz do governo, Mario Cruz. Em Panabaj, todos morreram, sepultados sob doze metros de lama”.

Segundo a defesa civil local (Conred), em muitas áreas, milhares de pessoas estão desaparecidas e não há notícias de dezenas de localidades ainda isoladas, como Sibinal, Tacanà, San Marcos. Com o passar dos dias, aumenta a preocupação com a segurança sanitária das comunidades atingidas, e se teme o surgimento de epidemias causadas pela exposição de numerosos cadáveres de pessoas e carcaças de animais.

A Embaixada da Guatemala junto à Santa Sé afirma que toda a Igreja guatemalteca está em ação neste momento de sofrimento e que todos estão prestando algum tipo de ajuda em mais de 300 locais de acolhimento organizados para abrigar os desastrados. Em sua homilia de domingo, 9 de outubro, o Cardeal Rodolfo Quezada Toruño lançou um apelo à ‘Solidariedade sem fronteiras’, pedindo também aos guatemaltecos que ajudem os que mais sofrem. Segundo o testemunho de uma religiosa missionária, os Institutos Religiosos que se encontram nas áreas circunstantes, também estão acolhendo em suas casas as pessoas que perderam tudo. Também os alunos das escolas estão recolhendo ajudas econômicas. A Igreja Guatemalteca, através da Caritas Guatemala, a rede das Caritas diocesanas e das comunidades paroquiais das áreas atingidas, colocou em prática um programa de ajudas e de acolhimento de famílias desabrigadas. Igrejas, prédios, institutos públicos e centros militares de todo o país foram transformados em centros de coleta de alimentos, medicamentos, água potável, roupas, e cobertores doados pelos cidadãos. A comunidade internacional está se mobilizando: Taiwan, Japão, México, Estados Unidos, Espanha, Cuba, Suíça ofereceram ajudas.

Em uma carta enviada à Fides, o Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Espanha, Dom Francisco Pérez, expressa sua solidariedade aos povos da Ásia, atingidos por um violento terremoto, e às nações centro-americanas atingidas pelas inundações e deslizamentos causados pelo Stan, e lança um apelo por solidariedade para estas populações: “das Pontifícias Obras Missionárias da Espanha, lançamos um apelo de socorro a todos. Unimo-nos aos sentimentos de dor, com orações fraternas e contribuições econômicas à população atingida”.

Diante da gravidade do desastre, o Governo da Guatemala declarou estado de calamidade nacional: “A situação que vivemos por causa deste desastre é de proporções incalculáveis” – afirmou Oscar Berger, Presidente da Guatemala, em declarações à imprensa local. O furacão Stan também atingiu duramente El Salvador (63 mortos), o sudeste do México (24 vítimas), e Nicarágua (11 mortos).

(RZ) (Agência Fides 10/10/2005) 

Nova Délhi – A comunidade católica do estado de Karnataka, em Bangalore, promoveu três dias de intensa oração e aprofundamento sobre a Eucaristia. Por ocasião da conclusão do Ano da Eucaristia, proclamado por João Paulo II, a comunidade dedicou uma intensa jornada de oração e Adoração Eucarística pelas vítimas do terremoto que atingiu a região da Cachemira. 

Dom Bernard Moras, Arcebispo de Bangalore, pediu aos cristãos que rezem pelas almas daqueles que perderam a vida no desastre. Em uma solene Celebração Eucarística, da qual participaram mais de 5 mil pessoas, o Bispo dedicou a intenção da Santa Missa às vítimas, recordou os sobreviventes e convidou os fiéis a darem prova concreta de solidariedade. 

Entretanto, na Cachemira indiana, um hospital católico do distrito de Baramulla transformou-se em quartel-geral das ajudas de emergência fornecidas pelas organizações humanitárias cristãs. O hospital São José se encontra na área devastada pela tragédia, e necessita com urgência de pessoal médico e enfermeiros para suprir às urgências imprevistas para a cura de tantos feridos. A Caritas indiana está procurando médicos voluntários para enviar à estrutura assim como medicamentos e material sanitário.

(PA) (Agência Fides 11/10/2005)

Escuintla – Diante dos difíceis momentos que a população, especialmente os camponeses índios, atravessa, por causa dos efeitos devastadores do furacão tropical Stan, Dom Victor Hugo Palma Paul, Bispo da diocese de Escuintla, dirigiu aos fiéis uma mensagem de esperança e um apelo a viver estes momentos dramáticos com fé, esperança e caridade. 

A Mensagem, intitulada “O Senhor é nosso refúgio seguro no tempo da angústia” (Cf Salmo 9,10), abre-se com uma exortação a recordar que Deus é refúgio e força, e, portanto, a viver o duro golpe dos desastres naturais como ocasião para o exercício da Fé, da Esperança e da Caridade. “Queridos irmãos e irmãs, mesmo quando a dor nos aflige pela perda de vidas humanas, de familiares e amigos, quando às difíceis condições econômicas atuais soma-se a perda de moradias, campos agrícolas, fontes de trabalho, esta é a hora – exorta o Bispo – em que, na obscuridade da calamidade, deve brilhar a luz de nossa Fé”. Nosso Deus não está ‘longe’, mas é o Deus que vive entre nós: “Eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20). “Esta é a verdade de Fé que celebramos durante todo o Ano Eucarístico Missionário Diocesano, e, nestes momentos de calamidade, voltamos a repetir: Fica conosco, Senhor! (Lc 24,29)”.

“Não permitamos, portanto, que a angústia destes momentos, ou a incerteza do futuro imediato, roubem do nosso coração a última coisa que podemos perder: a intervenção misericordiosa de Deus”. Em seguida, o Bispo exorta a dar esperança aos mais atingidos em seus bens e em sua saúde, com uma palavra ou gesto, mas, sobretudo, a fazer com que a sua esperança se torne um passo adiante, em direção de um futuro melhor. Dom Víctor Hugo destaca ainda eu esta é a ocasião para viver a caridade cristã com um comportamento solidário e ainda mais fraterno, com todos os necessitados; “Nosso dever, de levar alívio a nossos irmãos, não pode ser exclusivamente material: devemos trabalhar rezando e transformar a nossa oração em ação fraterna! Não percamos de vista que toda a nossa ação de serviço, tão pequena como reduzidos são os nossos meios, oriundos de doações, são um maior para apresentar o Evangelho de Jesus Cristo”. A mensagem se conclui agradecendo todos os que atuam para levar ajudas aos irmãos que sofrem, e pede que não desistam, não se rendam, não anteponham nada a esta missão de serviço desinteressado e aberto a todos.
(RZ) (Agência Fides 12/10/2005) 

O texto integral da Mensagem, em espanhol, está em: 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=155
Nova Délhi – As Pontifícias Obras Missionárias (Pom) se ativaram com prontidão para assistir as vítimas do terremoto, que atingiu a região da Caxemira indiana. O Mons. Ingnazio Siluvai, Diretor das Pom na Índia, colocou-se em contato com o Bispo de Jammu-Srinagar, diocese da Caxemira que abraça dos distritos atingidos pelo sismo. 

O Diretor expressou suas condolências e a solidariedade por parte das Pontifícias Obras Missionárias de todo o mundo, garantindo pleno apoio nas intervenções humanitárias e na reabilitação dos desabrigados.

Em especial, na Caxemira, estão ativos dois sacerdotes responsáveis pelas Pom da diocese de Jammu-Srinagar: pe. Shaju Chako e pe. Ivan Perreira prepararam uma equipe que imediatamente se colocou à disposição do Bispo. O trabalho urgente, nos primeiros dias após o desastre, é o de traçar um preciso quadro da situação para poder organizar e destinar as intervenções humanitárias de modo mais eficaz possível.

No entanto, o trabalho humanitário, destacam fontes da Igreja local, procede e está contribuindo para superar as desconfianças e as dificuldades na fronteira entre Índia e Paquistão. A Caxemira, de fato, é uma região contestada pelos dois países vizinhos e causou no passado guerra e violência. Depois da reaproximação nos meses passados, as forças militares e civis da Índia e Paquistão estão cooperando e as ajudas ultrapassam facilmente as fronteiras: um sinal que poderia ser um lado positivo do desastre, que causou no total, como informa o Unicef, mais de 4 milhões de sem-teto.

(PA) (Agência Fides 13/10/2005)

Lahore – Dom Lawrence Saldanha, Arcebispo de Lahore e Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão, lançou um novo apelo para incentivar a solidariedade com as populações atingidas pelo sismo de 8 de outubro. Em uma Santa Missa, celebrada na Catedral de Lahore, pelo 25º aniversario de ordenação de Pe. Inayat Bernard, Dom Saldanha renovou o convite a contribuir generosamente com o Fundo criado pelo Presidente do Paquistão para a reabilitação dos sinistrados. 

Participaram da Missa mais de 2.600 fiéis. Em seus artigos na revista “Catholic Naqib”, da qual é diretor, Pe. Bernard, sempre demonstrou grande atenção aos temas de interesse social e está prosseguindo a campanha por solidariedade com os desabrigados, narrando o empenho das associações e voluntários cristãos. 

Entretanto, cerca de 60 alunos das escolas Salesianas estão trabalhando no hospital de Abbattoabad e construindo um hospital de campo, com 150 tendas, além de cuidar das crianças. Pe. Miguel Ruiz, diretor da escola técnica de Lahore, organizou uma rede de contatos com as estruturas hospitalares, cívicas e militares. Nas áreas de Balakot e no vale de Kahan, completamente isolados, pensa-se em realizar uma base operativa em cooperação com as organizações internacionais (ONU, Crs, Caritas) e as autoridades hospitalares locais. “Os 60 jovens estudantes, por vezes sob chuva, erguem barracas, preparam refeições, distribuem cobertas, transportam doentes e feridos. A presença salesiana (embora reduzida) é presente e corajosa. É Dom Bosco que nos guia, através de Maria Auxiliadora” – afirmam os responsáveis pelo campo à Agência Salesiana Ans. 

As Pontifícias Obras Missionárias (Pom) de todo o mundo se mobilizam. As POM da Austrália doaram mais de 130 mil dólares australianos ao Diretor nacional das POM no Paquistão.  Pe. Mario Rodrigues, que visitou as áreas atingidas, está organizando as ajudas, especialmente em pequenas aldeias das montanhas, em áreas remotas. “Estamos unidos aos nossos irmãos muçulmanos para socorrer as vítimas do sismo. Na comum solidariedade, podemos testemunhar que o Deus do Amor cuida de nós, não obstante as tragédias que nossas vidas estão atravessando” – disse Pe. Rodrigues.


Entretanto, continua a atividade da ponte aérea organizada pelo Alto Comissariado da ONU para Refugiados (Acnur), que entregou 10 mil tendas, que poderão alojar 100 mil pessoas. Enquanto isso, os aeroportos no Paquistão estão congestionados pelo mau-tempo. O ACNUR está também reforçando a presença no Paquistão, enviando especialistas em logística, planejamento de sítios e coordenação de campos. (PA) (Agência Fides 19/10/2005)

Eucaristia

Cochin – Um Congresso de três dias, seminários de estudo e diversas celebrações litúrgicas marcarão a conclusão do Ano da Eucaristia no estado de Kerala, na Índia Sul ocidental, onde existe uma comunidade católica muito vivaz e dinâmica, que administra numerosas escolas e obras sociais. A Igreja local foi mobilizada para celebrar solenemente o evento. 

A diocese de Trivandrum programou uma semana de reflexão com encontros cotidianos sobre temas diversos e com destinatários diversos: “A Eucaristia, pão do conhecimento”, reservado aos professores e catequistas; “Pão repartido por meio do serviço”, para os trabalhadores; “A Eucaristia: justiça e fraternidade”, para trabalhadores sociais; “Eucaristia e família”, que terá como protagonistas as famílias cristãs; “A Eucaristia e uma vida baseada nos valores”, reservado aos estudantes e aos jovens.

A conclusão do Ano da Eucaristia prevê também momentos de catequese, Adoração Eucarística, procissões e testemunhos públicos, aos quais os fiéis se preparam para viver com intensidade, envolvendo também os não cristãos.

A Igreja indiana se mobilizou para atender à iniciativa do Santo Padre João Paulo II que proclamou o Ano da Eucaristia, de outubro de 2004 a outubro de 2005. Nas próximas semanas serão realizados nos diversos estados da União indiana encontros, convenções, vigílias de oração sobre temas ligados à Eucaristia, e aprofundamentos sobre a Encíclica “Ecclesia de Eucharistia”.

(PA) (Agência Fides 3/10/2005)

Cidade do Vaticano – O Card. Angelo Scola, Patriarca de Veneza, Relator-geral da XI Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, apresentou na segunda-feira, 3 de outubro, um amplo discurso articulado em uma introdução, três capítulos e uma conclusão. Propomos a seguir as palavras do Cardeal, que ilustrou a articulação do seu discurso apresentando o parágrafo intitulado “A Eucaristia implica evangelização”.
“Depois de ter feito referência ao estupor eucarístico, a Introdução (Eucaristia: a liberdade de Deus vem ao encontro da liberdade do homem) evidencia o nexo da Eucaristia com a evangelização e com a ratio sacramentalis própria da Revelação. No Primeiro Capítulo (O novum do culto cristão), tentarei evidenciar a novidade do culto cristão. O Segundo Capítulo (A ação eucarística) vai tratar da ação eucarística nos seus elementos distintivos e no necessário nexo entre ars celebrandi e actuosa participatio. O Terceiro Capítulo (Dimensão antropológica, cosmológica e social da Eucaristia) quer mostrar como a Eucaristia possua intrinsecamente uma dimensão antropológica, uma dimensão cosmológica e uma dimensão social. A Conclusão (A existência eucarística no sofrimento contemporâneo) vai oferecer uma retomada sintética da matéria desenvolvida, para se concluir com um breve auspicio acerca dos nossos trabalhos.”

A Eucaristia implica evangelização

“Os dados reunidos pelo Instrumentum laboris, preparado em vista desta Assembléia Sinodal, mostram que a prática eucarística é muito variada nas grandes áreas do globo”. Isto certamente se dá pelas significativas diferenças culturais, que se expressam de maneira evidente também na qualidade da participação à Eucaristia que, por sua vez, está relacionada com a autenticidade da ars celebrandi.

Uma relevância geral, todavia, se impõe. O apagar-se do estupor eucarístico depende, em última análise, da finitude e do pecado do sujeito. Muitas vezes, porém, isso encontra um terreno de culto no fato que a comunidade cristã que celebra a Eucaristia está distante da realidade. Vive abstratamente. Não fala mais ao homem concreto, a seus afetos, ao seu trabalho, ao seu repouso, às suas exigências de unidade, de verdade, de bondade, de beleza. E, assim, a ação eucarística, separada da existência cotidiana, não acompanha mais o fiel no processo de amadurecimento do próprio eu e na sua relação com o cosmo e com a sociedade.

A Assembléia Sinodal deverá indagar atentamente este estado de coisas e sugerir os remédios possíveis. Não poderá limitar-se a reiterar a centralidade da Eucaristia e do dies Domini. Objetivamente, isto esta está fora de discussão, mas a dificuldade está em como despertar o estupor, gerado pela Eucaristia, nos tantos batizados não praticantes (em alguns países europeus podem superar 80%). “Antes que os homens possam se aproximar da liturgia – não devemos esquecê-lo – é necessário que sejam chamados à fé e à conversão” [14]. Portanto, são indispensáveis o anúncio e o testemunho pessoal e comunitário de Jesus Cristo a todos os homens, a fim de suscitar comunidades cristãs vitais e abertas. Além disso, a vida de tais comunidades requer uma sistemática formação ao “pensamento de Cristo” (1Cor 2, 16) (catequese – de modo especial a que diz respeito à iniciação cristã das crianças e dos adultos -, cultura). Passa através da educação ao gratuito (caridade, empenho de compartilha social). Requer uma comunicação universal da vida nova em Cristo (missão). Em uma palavra, os fatores constitutivos da evangelização e da nova evangelização são essenciais implicações da ação eucarística. (S.L.) (Agência Fides 4/10/2005)

O texto integral do Discurso do Card. Scola

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/sinodo/scola_031005.html
Bonn – Além das múltiplas iniciativas em cada diocese da Alemanha, a convite da Conferência Episcopal Alemã, por ocasião do Ano da Eucaristia (cartas pastorais, homilias, adorações eucarísticas, peregrinações, retiros espirituais, seminários e conferências sobre temas relacionados com a Eucaristia para os vários membros do povo de Deus), se destaca uma iniciativa comum dos Institutos litúrgicos da Alemanha, Áustria e Suíça de língua alemã: publicaram em colaboração um subsídio para as celebrações e a adoração eucarística intitulado “…Ele retornará na glória” (“…bis du kommst in Herrlichkeit”).

“A celebração da Eucaristia é para a Igreja o centro da vida cristã…Todos os outros sacramentos, a oração e a própria vida são orientados para a Eucaristia”, lê-se na apresentação. O subsídio oferece 136 páginas de propostas e esquemas para várias ocasiões e diversas formas de adoração e bênção eucarística, exposição do Santíssimo Sacramento e liturgia das Horas, adoração na Quinta-feira Santa, adoração pelas vocações, adoração com o Terço e meditações... A publicação compreende uma vasta escolha de leituras bíblicas, orações e cantos. Na introdução, é ilustrado o significado da Eucaristia, da comunhão e do serviço dos ministros extraordinários da Comunhão.


A Arquidiocese de Colônia, sempre por ocasião do Ano da Eucaristia, publicou uma coleta de músicas litúrgicas intitulada “Venham adorar Cristo” (“Kommen, um Christus anzubeten”), que contém 50 cantos e hinos para acompanhar a adoração eucarística, as procissões eucarísticas e a comunhão durante a Santa Missa. A novidade desta edição consiste no fato que abraça todas as épocas de estilo, do Renascimento às composições contemporâneas. Além disso, na introdução, explica-se o sentido da adoração eucarística e o nascimento dos hinos eucarísticos no período medieval.

Também a Arquidiocese de Munique e Freising, por ocasião do Ano da Eucaristia, publicou o texto “Reconheceram-no no repartir do pão” (“Sie erkannten ihn, als er das Brot brach”), com propostas e indicações para valorizar a Celebração Eucarística como ápice da vida da Igreja. O subsídio é dividido em quatro partes: teologia e mistagogia da Santa Missa, dramatização, textos e linguagem, música e canto.

Através dessas publicações, quer-se promover o “estupor” e a beleza da Celebração Eucarística também depois do encerramento do Ano da Eucaristia. (MS) (Agência Fides, 11/10/2005)

Madri – Pedro García Mendoza, Presidente do Conselho Nacional de Adoração Noturna Espanhola, ilustra a atividade da Associação dos Adoradores Noturnos no contexto da realidade hodierna, marcada por uma forte secularização e pelo declínio da sensibilidade religiosa.

Como é articulada hoje a Adoração Noturna na Espanha? Depois de 128 anos de existência, não corre o risco de ser considerada um obra antiquada, superada e até mesmo incompreensível para o homem moderno ? 
        Na Espanha, a Adoração Noturna continua a manter-se viva e ativa, não sem dificuldades. O laicismo está avançando, mas nós trabalhamos com entusiasmo e com a confiante resposta em Deus. Para alguns, de fato, a Adoração noturna é considerada uma obra antiquada, mas agregamos sempre novos adoradores entre as pessoas mais comprometidas no trabalho de evangelização. Atualmente, na Espanha, existem cerca de 750 grupos de Adoradores Noturnos da Eucaristia, presentes em todas as Dioceses: isso significa centenas de grupos paroquiais e outros grupos estabelecidos em igrejas não paroquiais, organizados em Conselhos diocesanos e locais, que constituem uma rede muito extensa com cerca de 25.000 adoradores ativos, ou seja, que participam da Vigília mensal, e o mesmo número de adoradores honorários. A Adoração Noturna Espanhola tem um ramo masculino, um feminino, um juvenil e também um para as crianças.

         A atualidade perene da Adoração Noturna reside principalmente nos seus objetivos e nas suas finalidades, centralizadas na adoração do Santíssimo Sacramento, centro e ápice de toda a vida da Igreja. Além disso, os membros da Adoração Noturna, desde o seu início, foram e são até agora pessoas de todas as idades, das crianças chamadas “tarcísios”, aos jovens, aos adultos e também aos idosos.

Para dar nova vitalidade à devoção eucarística, o Conselho Nacional organiza encontros para os adoradores noturnos das diversas regiões do país, orientados à formação cristã dos adoradores e à difusão não somente da nossa obra, mas em geral da Adoração Eucarística. Apesar dos obstáculos e das dificuldades do laicismo que impera, nós continuamos a apresentar o nosso carisma, convencidos da necessidade que o ser humano tem de adorar o seu Criador e o seu Salvador: a nossa atividade se baseia essencialmente na oração, contemplação e adoração de Jesus Sacramentado. A presença de Deus em todos os tabernáculos do mundo é um fato tão real quanto comumente ignorado pela grande maioria dos homens. Nós fazemos de modo que os adoradores tomem plena consciência da presença sacramental de Jesus e façam o máximo para estar próximo d’Ele o maior tempo possível, em especial nas horas da noite, quando o restante das pessoas dorme. 

Qual contribuição a Adoração Noturna oferece à Comunidade cristã e de que modo participa da obra de evangelização da Igreja?

A Adoração Noturna responde à obrigação permanente que a Igreja tem de adorar o Pai “em espírito e verdade”, unidos a Cristo na Eucaristia. É um movimento vivo dentro da paróquia, por isso, além da na vida familiar, estamos comprometidos individualmente em tarefas concretas de evangelização, segundo os carismas e as atitudes pessoais. Nas paróquias onde existe a Adoração Noturna, os adoradores colaboram nas atividades paroquiais: catequeses para as crianças da Primeira Comunhão, aos crismandos, grupos de animação litúrgica, Coro paroquial, Caritas, visita aos doentes, etc.. O Pároco bem sabe que pode contar com os membros da Adoração Noturna para toda obra de evangelização.

Existem grupos de Adoradores Noturnos em terras de missão?

A Adoração Noturna hoje conta mais de 6 milhões de membros e colocou raízes nos cinco continentes: da Europa à África, da América à Ásia e Oceania. A Adoração Noturna Espanhola difundiu esta obra no vizinho Portugal, e patrocinou a introdução da Adoração em alguns países africanos, como por exemplo na Guiné Equatorial. Nesta nação, os Adoradores caminham inclusive por muitas horas, atravessando terrenos hostis, para chegar ao local onde se celebra a Vigília. E na manhã seguinte, fazem o mesmo percurso para voltar ao local de origem. É um exemplo admirável de autêntico amor a Jesus Sacramentado.(RZ) (Agência Fides 15/10/2005)

Nairóbi - “A Eucaristia fez o milagre de despertar a fé nos cárceres de Nairóbi”, afirma o Pe. Eugenio Ferrari, missionário da Consolata, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias do Quênia. “Graças à disponibilidade das autoridades carcerárias, pude celebrar o Ano da Eucaristia no cárcere de Nairóbi”, explica o pe. Eugenio. “Visitei todas as celas dos condenados à morte, daqueles que aguardam o veredicto, daqueles em isolamento, dos internados na enfermaria, e vi uma grande alegria e disponibilidade em acolher o Santíssimo”.

“Na prisão, existem, faz algum tempo, algumas comunidades de cristãos, seguidos por mim e por dois catequistas”, afirma o missionário. “Isso, sem dúvida, favoreceu a disponibilidade a acolher o Santíssimo, mas os resultados obtidos foram além de qualquer expectativa”.

O Pe. Eugenio descreve assim como aproxima os detentos do sacramento: “Vou às celas, confesso as pessoas que o pedem, depois, os detentos que o querem, em geral são 200 pessoas, se reúnem na capela para uma hora de adoração eucarística, seguida da Missa, que termina com uma procissão eucarística no pátio da prisão”.

“Este é o momento no qual a Eucaristia é visível a todos: os detentos que não podem ou não querem participar da procissão olham da janela, assim como os guardas carcerários. Em todos vi um profundo respeito pela celebração e diversas pessoas que estavam afastadas da fé iniciaram um processo de revisão de suas vidas e pediram para seguir um percurso de fé’, afirma o missionário. “Devo agradecer também a um grupo de mulheres da minha paróquia, que me acompanha durante as minhas visitas ao cárcere”.

“Além disso, na prisão de Nairóbi, estamos celebrando o mês missionário com momentos de oração para sustentar a ação missionária. Domingo, 23 de outubro, os detentos participarão da iniciativa de oração mundial, rezando das 9h às 10h”, recorda o pe. Eugenio.

“Também na paróquia da Consolata de Nairóbi celebramos o Ano da Eucaristia, em especial com uma semana eucarística durante a qual se realizou uma vigília eucarística ininterrupta. As pessoas se organizaram em turnos para rezar e adorar o Santíssimo, com uma participação muita intensa por parte de todos: homens e mulheres, jovens e idosos”, afirma o missionário. “Concluiremos o Ano Eucarístico em 30 de outubro, depois de outros três dias de adoração eucarística”. (L.M.) (Agência Fides 17/10/2005)

Roma – “Desde que estou na Itália, longe da minha família e da minha terra, cada dia busco encontrar um momento para estar com Jesus. Quando me sinto sozinho, vou diante da Eucaristia e ali encontro a companhia de Jesus, recordo dos meus pais e dos meus amigos”. È o testemunho sobre o valor da Eucaristia de um dos tantos imigrantes presentes na Itália, Peter Damian Mallam, 26 anos, obrigado a deixar a sua terra, o Sudão, em busca de trabalho para manter a família. Peter, que faz limpeza, destaca ainda: “A Eucaristia é o centro da minha vida. No Sudão, sente-se a falta de uma catequese profunda. As pessoas participam da celebração litúrgica no domingo mais por hábito do que para um verdadeiro encontro com Jesus. Na realidade, ir à Missa não produz um profundo efeito em suas vidas. Deveríamos, ao invés, aprofundar o real significado do ir à Missa e receber a comunhão. Mas, para isso, servem catequistas bem preparados e uma catequese que envolva mais as pessoas.”
Também Isabel Costadilla, 24 anos, colombiana, que trabalha como babá, evidencia a força da Eucaristia para superar as dificuldades da distância familiar: “Muitas vezes, o peso dos pensamentos e das preocupações que devo enfrentar todos os dias é muito forte e participar da Eucaristia dá uma razão e um sentido às minhas fadigas. É um conforto saber que existe um Deus que nos amou e nos ama assim tanto. Depois da Missa, sinto-me aliviada e mais tranquila. Além disso, participar da Missa dominical é também um modo para estar mais próximo das pessoas do meu país: você ouve falar a sua língua, vê gestos e roupas tradicionais que lembram a sua terra. É um modo para criar comunidade em torno do Senhor”. 

“Para mim, a liturgia eucarística é o momento mais importante de toda a Missa”, afirma Aurora Ramos, 23 anos, de Manila, que trabalha como doméstica. “A homilia nos ajuda a entender, mas a liturgia eucarística conserva o significado de ser cristãos. Comungar, além de ajudar-me e dar-me conforto, me confirma a presença de Deus. Ele se aproxima sempre a nós, mas somos nós que devemos buscá-Lo. A Missa é também um momento de união com a minha comunidade católica”. (RF/SL) (Agência Fides 20/10/2005)

Missão
Lucca – Por uma revisão histórica dos sinais do Espírito que se manifestaram no século recém-concluído, “não podemos deixar de nos referir ao significativo evento que resumiu, de certo sentido, toda a história do Século: o Grande Jubileu do Ano 2000”. A afirmação é do Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, que participou, sábado, 1º de outubro, no Congresso internacional que teve como tema “Os sinais do Espírito no Século XX. Uma revisão histórica: a narração das testemunhas”, que se realizou em Lucca, de 30 de setembro a 2 de outubro (veja Fides de 28/9/2005).

O Grande Jubileu foi “a representação também daquilo que o Espírito Santo fez na Igreja e no mundo, demonstrando que em diversas situações existenciais, os cristãos souberam não somente manter a fé, mas também vencer o mal com o bem, dando testemunho de sua fidelidade a Cristo e mostrando que as sementes da esperança, espalhadas nos corações do Espírito Santo geraram frutos abundantes de bem e nova esperança para a humanidade”.

O Card. Sepe prosseguiu recordando os lutos e sofrimentos provocados pelas ideologias totalitárias, ondas de violência e de ódio que tentaram com todos os meios, no último século, “obscurecer o autêntico humanismo e corroer o espírito religioso e os sentimentos de liberdade dos povos”. Todavia, no Século XX não podemos nos esquecer dos grandes exemplos de Madre Teresa de Calcutá, Padre Pio de Pietrelcina e Papa João Paulo II, assim como não se pode ignorar o nascimento e o desenvolvimento de movimentos eclesiais, as decisões do Concilio Vaticano II, o precioso testemunho dos mártires. “A Igreja, no Século XX – disse o Card. Sepe – foi como um navio, que, impulsionado pelo Espírito, atravessou mares tempestuosos, chegando a novas terras de fronteira e plantando, entre mil dificuldades, a semente do amor de Cristo”.

Sucessivamente, o Prefeito do Dicastério Missionário recordou que no Século XX alcançaram-se os ‘confins extremos da terra’, com a grande epopéia missionária que ‘fundou a Igreja’ em terras africanas e asiáticas. “A ação do Espírito Santo, através da cooperação de santos e heróicos missionários, do clero local, produziu frutos abundantes em algumas Igrejas que, embora jovens, demonstraram possuir grandes potencialidades e adesão generosa ao Evangelho de Jesus Cristo”. Entre os fenômenos que assistimos hoje, sinal de esperança no futuro, o Card. Sepe citou a crescente conscientização da Igreja da África e da Ásia de ser missionárias de si mesmas, e enviar também missionários a outros continentes, o aumento do laicato, e em especial, dos catequistas para a primeira evangelização... 

A missão da Igreja no Século XX não foi fácil nem ausente de obstáculos, mas a Igreja continua a desempenhar seu dever missionário de anunciar Cristo. Olhando aos horizontes do novo milênio, recém-iniciado, conta com a força do próprio Espírito, efundido em Pentecoste “que nos leva hoje a repartir, sustentados pela esperança que não desilude”.

(S.L.) (Agência Fides 3/10/2005)

Cidade do México – Quinta-feira, 6 de outubro, a Conferência Episcopal Mexicana divulgou um breve Comunicado para relevar os aspectos mais salientes da visita Ad Limina realizada pelo Episcopado Mexicano, durante o mês de setembro. Os Bispos Mexicanos afirmam ter-se sentido particularmente ouvidos e incentivados pelo Papa Bento XVI nos 4 discursos dirigidos a diversos grupos de Bispos. Através deles, o Papa destacou a toda a Igreja do México os desafios que o país está enfrentando para construir uma sociedade mais justa e solidária, exortando os católicos a descobrir os compromissos de sua fé e a colaborar para transformar as estruturas sociais, a fim de que atendam melhor à dignidade da pessoa e a seus direitos fundamentais. “Ele nos estimulou – escrevem os Bispos – não somente a aliviar as necessidades mais graves que estamos atravessando, mas a buscar suas raízes, propondo medidas que dêem às estruturas sociais, políticas e econômicas uma configuração mais justa e solidária”. 

Diante da deterioração das saudáveis formas de convivência e da administração da coisa pública, da presença da corrupção, do narcotráfico, da violência, do desprezo da vida e da ilimitada fome de riqueza e de poder, o Santo Padre solicitou a promover o sentido de Deus e os princípios morais do Cristianismo, a “avaliar as realidades temporais, para iluminá-las com a fé, a fazer um sereno discernimento das circunstâncias, iniciativas ou a passividade que atinge em certas ocasiões o povo de Deus, a não subestimar os graves problemas e as aspirações mais profundas da sociedade, mas sim a engajar-se para compartilhá-las e trabalhar com entusiasmo para responder às grandes questões do mundo de hoje”.

Os Bispos encerram o documento expressando apreço pelo calor humano, sua estatura intelectual e moral, unida à admirável simplicidade de Papa Bento XVI: “Nos sentimos plenamente encorajados para continuar com mais entusiasmo a contribuir para a edificação de uma sociedade mais justa e mais humana”. Enfim, convidam todos os governantes e o povo de Deus, em geral, a tomar consciência do magnífico desafio delineado pelo Sumo Pontífice. 

(RZ) (Agência Fides 7/10/2005)

Cidade do Vaticano  – “ < Como o Pai enviou a mim assim também eu vos envio >. Essas palavras do Evangelho que acabamos de ouvir nos chamam para uma realidade fundamental da nossa fé: somos enviados como Cristo, esta é a nossa missão, a mesma do Filho de Deus, que veio para evangelizar”. Com essas palavras, o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos e Grão-chanceler da Pontifícia Universidade Urbaniana, se dirigiu na segunda-feira, 10 de outubro, a docentes e estudantes da Universidade reunidos na Capela do Colégio Urbano para a solene Concelebração Eucarística de invocação ao Espírito Santo, com a qual teve início o Ano Acadêmico 2005-2006.

Traçando as características fundamentais do enviado, o Card. Sepe disse: “Nós não somos enviados com uma missão nossa, mas com a própria missão do Filho! Nenhum de nós deve levar, por isso, si mesmo ou algo pessoal; deste modo, trairemos a missão de Cristo. Nós devemos somente levá-Lo, sempre e em todos os lugares, somente Cristo. É importante destacar isso, mais uma vez, justamente no início do Ano Acadêmico. Nenhum de nós, nem os professores nem os estudantes, nenhum sacerdote ou religiosa é preparado pela Igreja para anunciar uma própria mensagem, a apresentar um modo pessoal de ver ou de sentir a fé; nós somos chamados pela Igreja para a mesma missão que Cristo lhe confiou: anunciar o Evangelho”.

 Na sua intervenção no Sínodo dos Bispos, em curso no Vaticano, o Card. Sepe disse que chamou a atenção para esta realidade: “Nós estamos justamente enfrentando temáticas centradas na Eucaristia, que dizem respeito aos nossos fiéis de diversas partes do mundo, mas não devemos esquecer que existem cinco bilhões de pessoas que ainda não receberam este Pão da Vida, que ainda não conhecem Cristo, porque ninguém foi anunciá-Lo! Eis a importância da missão: levar Cristo! Existem cinco bilhões de pessoas que estão esperando esses missionários”.

O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos recordou ainda na homilia que “todo batizado é chamado a ser missionário e a missão é uma dimensão fundamental do cristianismo e da Igreja, que faz parte da sua própria natureza”. Em especial, a Pontifícia Universidade Urbaniana é chamada a fazer sua e a relançar essa dimensão missionária da vida cristã. 

 “O enviado é um instrumento nas mãos d’Aquele que o escolheu e enviou – explicou ainda o Card. Sepe -, não é um instrumento mecânico, mas vivo e responsável. Ele vive e atua em nome d'Aquele que envia; faz totalmente sua a missão do Outro. Podemos, então, bem entender quanta responsabilidade ele tem no representar da melhor maneira possível a dignidade, as intenções e a vontade d’Aquele que o envia. E é justamente na Eucaristia que esta comunhão entre Aquele que envia e o enviado se realiza totalmente; no Sacramento do Amor e da Unidade se realiza, se o permitimos, essa nossa assimilação a Ele”. Em seguida, o Cardeal reiterou que “Cristo nos assimila a si, à sua missão, nos configura ao seu amor. Ele nos torna mais seus. Assim, a sua missionariedade se torna nossa, o seu anseio de salvar as almas se torna sempre mais o nosso. Um tal testemunho não se coloca para além do único testemunho que se deve dar à Verdade, mas permanece em total obediência ao Magistério da Igreja”. 

Por fim, recordando a expressão de Paulo VI - “o mundo necessita mais de testemunhas que de mestres” – o Card. Sepe exortou primeiramente os professores a fazerem-se portadores de tal testemunho na Universidade, fazendo votos que “o novo Ano Acadêmico constitua uma redescoberta da nossa irrenunciável identidade missionária, em um renovado ímpeto a viver a dimensão realmente católica e universal da Igreja”. (S.L.) (Agência Fides 13/10/2005)  

Cidade do Vaticano – Publicamos um testemunho do mons. Massimo Camisasca, Fundador e Superior geral da Fraternidade Sacerdotal dos Missionários de S. Carlos Borromeo, sobre como a fé sobreviveu na Sibéria apesar da longa perseguição.

“Na homilia de abertura da Assembléia do Sínodo dos Bispos, em 2 de outubro, o Santo Padre convidou os relatores a não dizer somente coisas belas sobre a Eucaristia, mas a viver da sua força. E a Eucaristia é realmente uma força vital, o sinal tangível da presença de Cristo. Isso eu posso dizer partindo da experiência direta e dos tantos relatos dos meus missionários espalhados nos mais diversos ângulos da terra.

Na Sibéria, onde a fé cristã por mais de 70 anos foi perseguida, milagrosamente sobreviveram algumas comunidades católicas. Eram compostas principalmente por camponeses de origem alemã ou polonesa, deportados por Stalin àquelas terras frias e inóspitas. Nesses longos anos, mesmo não podendo contar com nenhum sacerdote e não podendo se aproximar dos sacramentos, algumas mulheres guiaram a oração e o canto em suas pequenas comunidades, mantendo assim a fé em vida. 

Desde 1991 estão presentes nessas terras alguns sacerdotes da nossa Fraternidade. A vinda deles foi acolhida com grande alegria por esses grupos de católicos, às vezes formados por somente duas ou três pessoas. Eram aguardados porque traziam Cristo e a sua presença salvífica na Eucaristia.  

Em Rescjoti, um minúsculo vilarejo na estepe, um nosso sacerdote me contou que foi ao leito de morte da avó Agda, uma babushka (trad. avó) de 96 anos. Fora de casa tinha encontrado o filho, que fez entender a gravidade da situação. Assim que entrou no quarto, avó Agda o reconheceu. Estava muito feliz em vê-lo, apesar de faltarem-lhe as forças com o aproximar da morte. Diante dela, o pe. Francisco rezou o Pai Nosso e a Ave Maria. A babushka então recebeu a comunhão, depois de um grande esforço para abrir a boca. O filho se comoveu e o pe. Francisco ainda mais. Tinha a certeza de estar diante de uma santa mulher.

Com aquelas últimas energias, avó Agda queria acolher o corpo de Cristo, saborear sua alegria e plenitude. Enquanto o nosso missionário estava perto dela, vieram-lhe em mente, no silêncio, algumas cenas da vida de Agda. Um ano antes, avó Agda, sentada na beira da cama depois de receber a Eucaristia, começou a cantar em alemão. Sua filha, de joelhos diante dela, repetia com algumas frações de segundo atrasado o canto da mãe. Aquele dia, Agda tinha dado à luz duas vezes a sua filha, primeiro na carne, depois na fé. Estes são os milagres da Eucaristia. (mons. Massimo Camisasca) (Agência Fides 14/10/2005)

Santiago - Pe. Alberto Hurtado Cruchaga viveu apenas 15 anos de sacerdócio, mas foram anos de intenso trabalho espiritual e apostólico, expressão de seu profundo amor pessoal por Cristo: dedicou-se principalmente aos pobres e abandonados, com grande zelo pela formação dos leigos e um profundo apego à justiça social e cristã. Beatificado por João Paulo II em 16 de outubro de 1994, e canonizado por Bento XVI domingo, 23 de outubro, no encerramento do Sínodo dos Bispos e do Ano da Eucaristia, no Dia Mundial das Missões, é o primeiro Santo do Chile, depois de Santa Teresa de los Andes, canonizada em 1993.      

Nascido em Viña del Mar (Chile) em 22 de janeiro de 1901, aos 4 anos, Alberto ficou órfão de pai, e junto ao irmão e à mãe, foi morar com outros parentes. Desta forma, experimentou desde pequeno a condição dos pobres, que, sem casa, dependem de outros. Esta experiência marcou seu apostolado. Aos 16 anos, pediu para entrar na Companhia de Jesus, tendo sido desaconselhado, em função da difícil situação econômica da família. Assim, matriculou-se na Universidade Católica, aonde estudou direito. Naquele período, dedicou-se já intensamente aos pobres, que visitava semanalmente. Em 14 de agosto de 1923, pôde finalmente realizar o seu desejo de ingressar na Companhia de Jesus, e começou um longo período de formação na Argentina, Espanha e Louvain (Bélgica). Foi ordenado sacerdote na Bélgica, em 24 de agosto de 1933, aos 32 anos, em 1936 retornou ao Chile, e iniciou seu intenso apostolado. Inicia sua atividade como professor no Colégio Santo Inácio, na Universidade Católica, ano Seminário Pontifício e em uma escola noturna. Foi convidado a proferir diversas palestras e retiros espirituais, e dedicava grandes energias à formação e direção espiritual de seus alunos: desta forma, contribuiu para que muitos jovens respondessem à vocação sacerdotal, e assegurou a formação de numerosos leigos cristãos. 

Pe. Hurtado teve sempre um coração muito sensível à dor dos pobres e marginalizados, e se sentiu levado a lutar com todas as suas forças a anunciar-lhes a mensagem de Cristo e a mudar a sua situação. Tais sentimentos constituíram o germe daquela que foi a grande obra de Padre Hurtado, pela qual é conhecido: ‘El Hogar de Cristo’. Em outubro de 1944, enquanto dirigia um retiro, sentiu a imperiosa necessidade de apelar à consciência de seus fiéis sobre as necessidades dos pobres da cidade e das tantas crianças que viviam pelas ruas. Com as contribuições recolhidas, abriu o primeiro Centro de acolhimento para crianças. A sua intenção era restituir àquelas pessoas a dignidade de filhos de Deus. Por isso, se preocupava que cada mendigo que entrava na Casa recebesse uma atenção afetuosa, como fosse o próprio Cristo. Às noites, guiando um caminhão verde, saia em busca de crianças e jovens que perambulavam, e os convidava para o Hogar. Estas casas se multiplicaram rapidamente, adquirindo novas formas e características. Em 1947, fundou a Associação Sindical Chilena (ASICH), com o objetivo de promover um sindicalismo inspirado na Doutrina Social da Igreja e de conseguir, desta forma, instaurar uma ordem social cristã. 

Porém, a saúde de Pe. Hurtado começou a deteriorar-se rapidamente: foi-lhe diagnosticado um câncer no pâncreas. Em 19 de maio de 1952, celebrou sua última Missa, e morreu em 18 de agosto de 1952. Após sua morte, ‘Los Hogares de Cristo’ difundiram-se rapidamente e ampliaram seu campo de ação. Em 1955, estenderam-se por todo o Chile e em 1957, foram fundados outros em vários países. Em 1964, foi aberta a primeira Casa para Anciãos, à qual se seguiram muitas outras. Em 1973, a atividade se ampliou, acolhendo também doentes terminais recusados pelos hospitais, e em 1984, iniciou-se o trabalho com portadores de deficiências mentais e menores portadores da síndrome de Down. Em 1993, foi instituído no Chile o Dia da Solidariedade, que se celebra anualmente em 18 de outubro, dia da morte de Pe. Hurtado. 

(R.G.) (Agência Fides 24/10/2005)   

Oração

Moroto - Foi concluída a tradução em língua Karimojong de alguns textos litúrgicos. O trabalho, que foi completado por ocasião da conclusão do Ano da Eucaristia, foi iniciado em 2002 e foi realizado pelo responsável da Comissão litúrgica da diocese de Moroto, Pe. René Brossard, dos Padres Brancos.

Os Karimojong são uma população de cerca de 800 mil pessoas, que vive no nordeste de Uganda. A maior parte dos Karimojong é cristã, distribuída nas dioceses de Moroto e Kotido, confiadas aos cuidados pastorais dos Combonianos e dos Padres Brancos, que colaboram com os sacerdotes locais. Na região, habitam cerca de 10 comunidades do povo Karimojong, que apesar dos vários dialetos, todos falam o Karimojong, uma língua nilótica muito diferente das línguas Bantu difundidas nos países da África central. Por este motivo, até então não existiam livros litúrgicos católicos traduzidos nesta língua.

O Pe. Brossard dirigiu uma equipe de sacerdotes, religiosas, catequistas e alguns fiéis leigos em um meticuloso e difícil trabalho de tradução dos principais livros litúrgicos na língua local. Foi concluída a tradução do Missal para os sacerdotes, o pequeno Missal para os fiéis, dois Lecionários com as leituras bíblicas para a Missa, um livro com as bênçãos e outros livros de oração para o uso dos fiéis. Um trabalho de muito empenho que, para a Igreja nesta região isolada, é de um valor inestimável. (MS/LM) (Agência Fides, 05/10/2005) 

Sidney – Inicialmente, a idéia despertou curiosidade, e acabou por convencer até os mais cépticos: “traduzir” e difundir os versículos da Bíblia através de mensagens de texto SMS. A vantagem é desfrutar um meio de comunicação como o telefone celular, que hoje é de uso comum, e entre outras coisas, o preferidos dos jovens, com uma grande difusão, para fazer circular a Palavra de Deus na vida das pessoas.

A Sociedade Bíblica da Austrália iniciou e realizou esta iniciativa, traduzindo na linguagem típica dos SMS – por vezes abreviada e repleta de símbolos – mais de 31 mil versículos da Bíblia, desde o Gênesis ao Apocalipse, passando pelos Salmos e os quatro Evangelhos. As mensagens estão disponíveis na Internet, e podem ser facilmente baixadas pelos fiéis, para serem utilizadas e difundidas livremente. 

Segundo a Sociedade Bíblica, esta é uma operação de grande valor promocional, que caminha passo a passo com a cultura e as formas de comunicação modernas: “Foi-se o tempo em que a Bíblia era disponível somente em pesados volumes de papel” – destacou Michael Chant, porta-voz da Sociedade Bíblica. “Quisemos tornar as palavras da Sagrada Escritura acessíveis imediatamente a pessoas de todas as idades, condições sociais, interesses e culturas”.

(PA) (Agência Fides 7/10/2005)

Cidade do Vaticano – Publicamos uma reflexão do pe. Hermann Geissler da Família espiritual “L’Opera”, Oficial da Congregação para a Doutrina da Fé, sobre a importância do canto na oração e durante a adoração eucarística. 

“Quem canta, reza duas vezes” (Santo Agostinho). Na nossa Comunidade – a Família espiritual “L’Opera”, fundado pela Madre Giulia Verhaeghe, belga (1910-1997), reconhecida por João Paulo II em 2001 como “Família de Vida Consagrada” e hoje presente e atuante em 13 países – o canto constitui um aspecto central da vida de oração. Cantamos durante a Missa na manhã, cantamos partes da liturgia das horas durante o dia, e cantamos principalmente durante a hora da adoração eucarística que conclui todas as nossas jornadas.

O canto expressa a dimensão mais profunda da nossa vocação, ou seja, de louvar e de glorificar o Deus trino e único. O Concilio Vaticano II nos recorda que na liturgia terrena “com todas as fileiras da milícia celeste, cantamos ao Senhor o hino de glória” (Cost. Sacrosanctum Concilium, n. 8). O canto nos faz pregustar a glória do céu, nos ajuda a agradecer a Deus pelas maravilhas que realizou e realiza até agora, nos leva a abençoar o Senhor com a nossa voz, com o nosso coração, com todo o nosso ser. “A nossa vida deve ser um louvor a Deus”, disse Madre Giulia.

O canto destaca ainda a beleza da adoração. A adoração não é somente um dever, mas é, antes de tudo, um privilégio, um dom que nos permite aprofundar a nossa amizade pessoal com Cristo. A adoração, que pressupõe e favorece a disponibilidade à conversão contínua, enche o nosso coração da verdadeira alegria, a alegria de que Deus nos é tão próximo, a alegria que se expressa no canto. Escreve S. Paulo: “A palavra de Cristo habite em vós ricamente: com toda sabedoria ensinai e admoestai-vos uns aos outros e, em ação de graças, entoem vossos corações salmos, hinos e cânticos espirituais” (Cl 3,16).

Além disso, o canto sacro é um modo excelente para expressar o nosso amor e o nosso respeito em relação à maestria de Deus. Quando nos ajoelhamos diante do Santíssimo, adoramos o próprio Deus que os serafins aclamam com as palavras “Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos. Toda a terra está plena de sua glória” (Is 6,3). Portanto, também convém que nós glorifiquemos Deus com a nossa voz, reconhecendo a sua santidade e a sua misericórdia e expressando juntos a nossa fé na sua presença real.

Na nossa Comunidade, cantamos hinos em latim e nas línguas vulgares, usamos cantos tradicionais e modernos, valorizamos o canto gregoriano e também a polifonia. Deste modo, manifesta-se uma característica da Igreja católica, ou seja, a sua unidade na pluralidade. A única fé se expressa na diversidade dos cantos e das melodias que refletem as riquezas espirituais dos vários povos e épocas da história. Assim se realiza a palavra de Jesus: “Todo escriba que se tornou discípulo do Reino dos Céus é semelhante a um pai de família que do seu tesouro tira coisas novas e velhas” (Mt 13,52).

Por fim, o canto é para nós também um modo para expressar, diante do Senhor eucarístico, a complementariedade entre a Comunidade sacerdotal e a Comunidade das consagradas, que compõem o núcleo da nossa Família espiritual. Às vezes, cantamos juntos; outras alternamos entre vozes femininas e vozes masculinas. Deste modo, manifestamos, de um lado, que todos somos chamados a ser um louvor de Deus e, do outro, que temos diversas vocações que tentamos viver com alegria e no complemento recíproco, para se tornar uma bela “sinfonia” para a glória de Deus e pelo bem da Igreja.

A adoração depende, principalmente, da atitude do coração que se submete livremente e humildemente a Deus. Mas como o Verbo se fez carne, a atitude do nosso coração deve manifestar-se nos nossos gestos, na nossa vida e também no nosso canto. (Pe. Hermann Geissler FSO) (Agência Fides 10/10/2005) 

Lilongwe - “Durante todo o mês de outubro, será a oração a caracterizar o que a comunidade cristã e muçulmana pode fazer na tentativa de endireitar uma situação que está realmente perdendo o controle. A lua que voltou ao horizonte também em Malauí marcou o início do mês de jejum do Ramadã, mês sagrado, mês de oração, ao qual corresponde para os cristãos o mês de outubro, com a reza do Terço de toda a comunidade cristã”, escreve o Pe. Giorgio Gamba, missionário montfortino que há décadas vive e atua em Malauí, país que está próximo da calamidade, com mais de quatro milhões de pessoas vítimas da carestia. 

“O tema da fome animou também o Balaka Debating Club, um encontro que se realiza a cada dois meses sobre um tema que os participantes escolhem debater. Patrocinado pela Montfort Media, o centro de informação dos Padres Montfortinos, este encontrar-se para discutir, para perguntar-se o que está acontecendo, foi uma iniciativa que teve grande sucesso agora e que alcançou a 20° edição”, escreve o pe. Gamba. Entre os temas discutidos, estavam: a paridade homem-mulher, a política, o direito de família que não reconhece à mulher o direito à herança, a cidade de Balaka e as suas exigências, a água potável, a saúde... 

“Uma iniciativa que cria comunhão e confiança recíproca e permite ao Montfort Media estar presente na comunidade”, continua o missionário, que relata assim as intervenções: “Um chefe de um vilarejo muçulmano repetiu que muitas pessoas falam de fome, mas ninguém vem aos vilarejos para entender o que quer dizer não ter mais nada. Há quem sugeriu importar elefantes da Índia para cultivar os campos, quem disse que a fome não é causada pelo desflorestamento, porque a fome já existia quando ainda não havia árvores em Malauí, mas também há quem repetiu a urgência de mudar a alimentação, diversificar os produtos... mas a discussão não podia durar muito tempo sobre o que fazer e o que plantar... a fome é já tão brutalmente presente que é preciso pensar na emergência, onde procurar o trigo, como chegar ao mês de março 2006, quando se espera a colheita”.

“Pensar nos próximos meses é como uma aventura de toda a comunidade que, antes de considerar o que poderão dar os países estrangeiros, busca uma solução local. Já agora, em diversas regiões, as pessoas sobrevivem cozinhando folhas de bambu, fruta e ervas selvagens”, conclui o Pe. Gamba. (L.M.) (Agência Fides 11/10/2005)

Hafnarfjörður – Apesar de terem chegado à Islândia somente um ano atrás, estabelecendo-se em Hafnarfjörður, uma cidade a cerca de 15 minutos da capital, Reykjavik, as irmãs do Instituto Servas do Senhor e da Virgem de Matará conseguiram realizar alguns eventos por ocasião do Ano da Eucaristia,. “A Islândia é considerada ‘terra de missão’, como outras na Europa - afirma Madre María di Pentecoste, Superiora da comunidade - mas esta terra tem a particularidade que a vida da Igreja católica está começando a despertar agora, depois de séculos nos quais a única religião era aquela luterana. Para a Igreja local, foi de grande importância a visita do Papa João Paulo II em 1989”. São ainda poucas as pessoas que se aproximam da Igreja, que participam da Missa, que recebem os sacramentos, mas "é principalmente por falta de formação, e não por uma rejeição da fé, e isso torna particularmente entusiasmante a missão aqui”, afirma a irmã.    

Muito material litúrgico se perdeu nos últimos dois séculos, afirma a Ir. María. “Uma das irmãs da congregação carmelita do Sagrado Coração de Jesus, que trabalha no norte da ilha, organizou, com um outro grupo de leigos especialistas, a tradução da Liturgia das Horas em islandês. Este foi um grande dom de Deus no Ano da Eucaristia porque, além de promover a adoração Eucarística com a participação dos fiéis, pudemos rezar em islandês diante do Santíssimo Sacramento”. Além disso, as religiosas puderam organizar uma peregrinação, em nível paroquial, de sua cidade até a Catedral, na capital Reykjavik, onde a Santa Missa foi celebrada. O encerramento do Ano da Eucaristia foi vivido com uma adoração solene.  

No momento, mesmo que o principal trabalho das religiosas seja aprender a língua e testemunhar a vida religiosa, todavia, aos poucos, puderam começar a trabalhar com as crianças. “Na nossa paróquia de S. José funciona um oratório festivo, segundo o estilo de Dom Bosco. Toda sexta-feira, reúnem-se conosco cerca de 45 crianças: com elas brincamos, e depois comemos pizza e "nami" (os doces islandeses). Isso as impressiona muito, e nos perguntam várias vezes porque fazemos tudo isso. A maioria das crianças é luterana, mas surpreendemos algumas delas que visitam, sem saber, Jesus Sacramentado”, conclui a missionária. (RG)  (Agência Fides 25/10/2005)

QUAESTIONES

Entrevista do Santo Padre Bento XVI  à televisão polonesa: O Santo Padre Bento XVI recorda o Papa João Paulo II 

O Santo Padre Bento XVI concedeu em 16 de outubro, aniversário da eleição de Sua Santidade João Paulo II, uma entrevista à televisão polonesa. A entrevista foi realizada em italiano pelo Padre Andrzej Majewski, responsável dos programas católicos da televisão pública polonesa. Eis a transcrição do texto.
Em 16 de Outubro de 1978, o cardeal Karol Wojityla tornou-se Papa e, a partir daquele dia, João Paulo II, durante mais de 26 anos, como Sucessor de Pedro como o é Vossa Santidade, guiou a Igreja, juntamente com os bispos e os cardeais. Entre os cardeais encontrava-se também Vossa Santidade, pessoa muito apreciada e estimada pelo seu predecessor; pessoa da qual João Paulo II escreveu no livro “Levantai-vos! Vamos” e aqui cito: ”Agradeço a Deus pela presença e a ajuda do cardeal Ratzinger. É um amigo fiel", escreveu João Paulo II.

Entrevistador: - Santo Padre, como é que iniciou esta amizade e quando é que Vossa Santidade conheceu o cardeal Karol Wojtyla.
Bento XVI: "Pessoalmente, conheci-o apenas nos dois pré-conclave e conclave de 1978. Naturalmente, tinha ouvido falar do cardeal Wojtyla, inicialmente, sobretudo, no contexto da correspondência entre bispos polacos e alemães, em 1965. Os cardeais alemães tinham-me referido como era grandíssimo o mérito e o contributo do arcebispo de Cracóvia, e que era precisamente a alma desta correspondência realmente histórica. De amigos universitários, tinha ouvido falar da sua filosofia e da grandeza da sua figura de pensador. Mas, como disse, o encontro pessoal, a primeira vez, foi no conclave de 1978. Desde o início, senti uma grande simpatia e, graças a Deus e sem mérito, o cardeal daquele tempo ofereceu-me, desde o início, a sua amizade. Sou grato por esta confiança que me concedeu, sem méritos da minha parte. Sobretudo, vendo-o rezar, vi e não só compreendi, vi que era um homem de Deus. Esta era a impressão fundamental: um homem que vive com Deus, antes, em Deus. Depois, impressionou-me a cordialidade sem preconceitos, com a qual se encontrou comigo. Nestes encontros do pré-conclave dos cardeais, várias vezes tomou a palavra e ali tive também a possibilidade de sentir a estatura do pensador. Sem grandes palavras, tinha assim, nascido uma amizade que brota do coração, e logo depois da sua eleição, o Papa chamou-me várias vezes a Roma, para colóquios, e no fim nomeou-me Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé."

Entrevistador: - Portanto, não foi uma surpresa esta nomeação e esta convocação a Roma?
Bento XVI: "Para mim, era um pouco difícil, porque desde o inicio do meu episcopado, em Munique, com a solene consagração a bispo, na catedral de Munique, para mim era uma obrigação, quase um matrimónio com esta diocese, e tinham também sublinhado que, após decénios, eu era o primeiro bispo natural da diocese. Portanto, sentia-me muito obrigado e ligado a esta diocese. Havia depois, uma série de problemas difíceis, à espera de uma resposta, e não queria deixar a diocese com problemas por resolver. De tudo isto discuti com o Santo Padre, com grande abertura e com esta confiança que tinha o Santo Padre, que era muito paterno comigo. Portanto, deixou-me tempo para reflectir, ele próprio queria reflectir. No fim, convenceu-me, porque esta era a vontade de Deus. Desta maneira, podia aceitar esta chamada e esta responsabilidade grande, nada fácil, que, em si, superava as minhas capacidades. Mas, confiando na benevolência paterna do Papa e guiado pelo Espírito Santo, podia dizer sim."

Entrevistador: - Esta experiência durou mais de 20 anos…
Bento XVI: "Sim, cheguei em Fevereiro de 1982 e durou até à morte do Papa em 2005."

Entrevistador:- Santo Padre, na sua opinião quais são os pontos mais significativos do Pontificado de João Paulo II?
Bento XVI: "Eu diria que podemos ter dois pontos de vista: um ad extra - ao mundo -, e um ad intra - à Igreja. No que diz respeito ao mundo, parece-me que o Santo Padre, com os seus discursos, a sua pessoa, a sua presença, a sua capacidade de convencer, criou uma nova sensibilidade pelos valores morais, pela importância da religião no mundo. Isto fez com que se criasse uma nova abertura, uma nova sensibilidade pelos problemas da religião, pela necessidade da dimensão religiosa no homem e, sobretudo, cresceu – de maneira inimaginável – a importância do Bispo de Roma – que é o porta-voz da cristandade. Todos os cristãos reconheceram – não obstante as diferenças e não obstante o seu não reconhecimento do Sucessor de Pedro– que é ele o porta-voz da cristandade. Mas também para a não-cristandade e para as outras religiões, era ele o porta-voz dos grandes valores da humanidade. Deve também ser referido que conseguiu criar um clima de diálogo entre as grandes religiões e um sentido de responsabilidade comum que todos temos pelo mundo, mas também que as violências e as religiões são incompatíveis, e que, juntos, devemos procurar os caminhos da paz, numa responsabilidade comum pela humanidade. Dirijamos agora a atenção para a situação da Igreja. Eu diria que, antes de tudo, soube entusiasmar a juventude por Cristo. Esta é uma coisa nova, se pensarmos na juventude de 68 e dos anos setenta. Que a juventude se tenha entusiasmado por Cristo e pela Igreja e também por valores difíceis, podia consegui-lo somente uma personalidade com aquele carisma; somente ele podia, dessa maneira, mobilizar a juventude do mundo pela causa de Deus e pelo amor de Cristo. Na Igreja criou – penso – um novo amor pela Eucaristia. Estamos ainda no Ano da Eucaristia, desejado por ele, com tanto amor; criou um novo sentido para a grandeza da Misericórdia Divina; e aprofundou também muito, o amor por Nossa Senhora, e assim, guiou-nos a uma interiorização da fé e, ao mesmo tempo, a uma maior eficiência. Naturalmente - devemos referir, como bem sabemos - também o quanto foi essencial o seu contributo para as grandes mudanças ocorridas no mundo em 1989, para a queda do chamado socialismo real."

Entrevistador: - Durante os seus encontros pessoais e os colóquios com João Paulo II o que é que mais impressionava Vossa Santidade? Poderia contar-nos os seus últimos encontros, talvez deste ano, com João Paulo II?
Bento XVI: "Sim. Os últimos dois encontros tive-os, o primeiro na Policlínica “Gemelli”, por volta de 5-6 de Fevereiro; e o segundo, no dia antes da sua morte, no seu quarto. No primeiro encontro, o Papa sofria visivelmente, mas estava plenamente lúcido e muito presente. Eu tinha ido simplesmente para um encontro de trabalho, porque precisava de algumas suas decisões. O Santo Padre - embora sofrendo - seguia com grande atenção o que eu dizia. Com poucas palavras, comunicou-me as suas decisões, deu-me a sua bênção, saudou-me em alemão, dando-me a sua inteira confiança e a sua amizade. Para mim, foi muito comovente ver, dum lado, como o seu sofrimento estivesse em união com o Senhor sofredor, como levasse o seu sofrimento com o Senhor e pelo Senhor; e do outro, ver como resplandecesse de uma serenidade interior e de uma lucidez completa. O segundo encontro foi no dia antes da sua morte; visivelmente, sofria muito mais e estava circundado de médicos e de amigos: Estava ainda muito lúcido, deu-me a sua bênção. Já não podia falar muito. Para mim, esta sua paciência no sofrimento foi um grande ensinamento, sobretudo conseguir ver e sentir como estava nas mãos de Deus e como se abandonasse à vontade de Deus. Não obstante as dores visíveis, estava sereno, porque estava nas mãos do Amor Divino."

Entrevistador: - Sua Santidade, muitas vezes nos seus discursos evoca a figura de João Paulo II, e de João Paulo II diz que era um grande Papa, um predecessor saudoso e venerado. Recordamos sempre as palavras de Vossa Santidade na Missa de 20 de Abril passado, palavras dedicadas precisamente a João Paulo II. Foi Vossa Santidade que disse – e aqui cito – parece que ele me leva pela mão, vejo os seus olhos risonhos e sinto as suas palavras, que naquele momento dirige a mim em particular: não tenhas medo! Santo Padre, uma pergunta, afinal muito pessoal: continua a advertir a presença de João Paulo II, e se assim é, de que maneira?
Bento XVI: "Certamente. Começo por responder à primeira parte da sua pergunta. Inicialmente, falando da herança do Papa, tinha-me esquecido de falar de tantos documentos que ele nos deixou – 14 Encíclicas, tantas Cartas Pastorais e tantos outros - e tudo isto representa um património riquíssimo que ainda não foi assimilado suficientemente na Igreja. Eu considero precisamente como minha missão essencial e pessoal não emanar tantos novos documentos, mas fazer de maneira que estes documentos sejam assimilados, porque são um tesouro riquíssimo, são uma interpretação autêntica do Vaticano II. Sabemos que o Papa era o homem do Concilio, que tinha assimilado interiormente o espírito e a letra do Concilio e, com estes textos, faz-nos compreender verdadeiramente, o que queria e aquilo que não queria o Concilio. Ajuda-nos a ser verdadeiramente, Igreja do nosso tempo e do tempo futuro. Agora, venho à segunda parte da sua pergunta. O Papa esteve sempre perto de mim, com os seus textos: eu sinto-o e vejo-o falar, e posso estar em diálogo contínuo com o Santo Padre, porque com estas palavras fala sempre comigo; conheço também a origem de muitos textos, recordo os diálogos que tivemos sobre um ou outro texto. Posso continuar o diálogo com o Santo Padre. Naturalmente, esta proximidade através das palavras é uma proximidade não só com os textos, mas com a pessoa: por detrás dos textos sinto o próprio Papa. Um homem que vai para o Senhor, não se afasta: cada vez mais sinto que um homem que vai para o Senhor, se aproxima ainda mais, e sinto que, no Senhor, está ao meu lado, enquanto eu estou perto do Senhor, estou perto do Papa e ele agora ajuda-me a estar perto do Senhor, e procuro entrar na sua atmosfera de oração, de amor do Senhor, de amor de Nossa Senhora, e entrego-me às suas orações. Existe, assim, um diálogo permanente e também um estar próximos, de uma maneira nova, de uma maneira muito profunda."

Entrevistador: - Santo Padre, agora esperamo-lo na Polónia. Muitos perguntam quando é que o Papa virá à Polónia.

Bento XVI: "Sim, a intenção de ir à Polónia, se Deus quiser, se os tempos o permitirem, existe. Falei com Mons. Dziwisz acerca da data e disseram-me que Junho seria o período mais idóneo. Tudo está obviamente por organizar, com as instâncias competentes. Neste sentido é uma palavra provisória, mas parece que talvez o próximo mês de Junho, se o Senhor o permitir, poderia ir à Polônia."
Entrevistador: - Santo Padre, em nome de todos os telespectadores, agradeço-lhe de todo o coração, por esta entrevista. Obrigado, Santo Padre.
Bento XVI: "Obrigado a Você!"

Encontro de catequese e oração do Papa Bento XVI com as crianças da Primeira Comunhão

Publicamos a seguir o texto do diálogo entre Bento XVI e as crianças presentes na Praça S. Pedro, na tarde de sábado, 15 de outubro, e as palavras que o Papa dirigiu-lhes ao final do Encontro:

Andrea: "Caro Papa, que recordação tens do dia da tua Primeira Comunhão?". 
Antes de tudo, gostaria de dizer obrigado por esta festa da fé que me ofereceis, pela vossa presença e alegria. Agradeço e saúdo o abraço que tive de um de vós, um abraço que simbolicamente vale para vós todos, naturalmente. Quanto à pergunta, recordo-me bem do dia da minha Primeira Comunhão. Era um lindo domingo de Março de 1936, portanto, há 69 anos. Era um dia de sol, a igreja muito bonita, a música, eram muitas coisas bonitas das quais me lembro. Éramos cerca de trinta crianças, meninos e meninas, da nossa pequena cidade com não mais de 500 habitantes. Mas, no centro das minhas recordações alegres e bonitas está o pensamento o mesmo já foi dito pelo vosso porta-voz que compreendi que Jesus tinha entrado no meu coração, tinha feito visita justamente a mim. E com Jesus, Deus mesmo está comigo. Isto é um dom de amor que realmente vale mais do que tudo que pode ser dado pela vida; e assim estava realmente cheio de uma grande alegria porque Jesus tinha vindo até mim. E entendi que então começava uma nova etapa da minha vida, tinha 9 anos, e que então era importante permanecer fiel a este encontro, a esta Comunhão. Prometi ao Senhor, por quanto podia: "Gostaria de estar sempre contigo" e pedi-lhe: "Mas, sobretudo permanece comigo". E assim fui em frente na minha vida. Graças a Deus, o Senhor tomou-me sempre pela mão, guiou-me também nas situações difíceis. E dessa forma, a alegria da Primeira Comunhão foi o início de um caminho realizado juntos. Espero que, também para todos vós, a Primeira Comunhão que recebestes neste Ano da Eucaristia seja o início de uma amizade com Jesus para toda a vida. Início de um caminho juntos, porque caminhando com Jesus vamos bem e a vida se torna boa. 

Livia: "Santo Padre, antes do dia da minha Primeira Comunhão confessei-me. Depois, confessei-me outras vezes. Mas, gostaria de te perguntar: devo confessar-me cada vez que recebo a Comunhão? Mesmo quando cometo os mesmos pecados? Porque eu sei que são sempre os mesmos". 
Diria duas coisas: a primeira, naturalmente, é que não te deves confessar sempre antes da Comunhão, se não cometeste pecados graves que necessitam ser confessados. Portanto, não é preciso confessar-te antes de cada Comunhão eucarística. Este é o primeiro ponto. É necessário somente no caso em que cometes um pecado realmente grave, que ofendes profundamente Jesus, de forma que a amizade é destruída e deves começar novamente. Apenas neste caso, quando se está em pecado "mortal", isto é, grave, é necessário confessar-se antes da Comunhão. Este é o primeiro ponto. O segundo: embora, como disse, não é necessário confessar-se antes de cada Comunhão, é muito útil confessar-se com uma certa regularidade. É verdade, geralmente, os nossos pecados são sempre os mesmos, mas fazemos limpeza das nossas habitações, dos nossos quartos, pelo menos uma vez por semana, embora a sujidade é sempre a mesma. Para viver na limpeza, para recomeçar; se não, talvez a sujeira não possa ser vista, mas se acumula. O mesmo vale para a alma, por mim mesmo, se não me confesso a alma permanece descuidada e, no fim, fico satisfeito comigo mesmo e não compreendo que me devo esforçar para ser melhor, que devo ir em frente. E esta limpeza da alma, que Jesus nos dá no Sacramento da Confissão, ajuda-nos a ter uma consciência mais ágil, mais aberta e também de amadurecer espiritualmente e como pessoa humana. Portanto, duas coisas: confessar é necessário somente em caso de pecado grave, mas é muito útil confessar regularmente para cultivar a pureza, a beleza da alma e ir aos poucos amadurecendo na vida. 

Andrea: "A minha catequista, ao preparar-me para o dia da minha Primeira Comunhão, disse-me que Jesus está presente na Eucaristia. Mas como? Eu não o vejo!". 
Sim, não o vemos, mas existem tantas coisas que não vemos e que existem e são essenciais. Por exemplo, não vemos a nossa razão, contudo temos a razão. Não vemos a nossa inteligência e temo-la. Não vemos, numa palavra, a nossa alma e todavia ela existe e vemos os seus efeitos, pois podemos falar, pensar, decidir, etc... Assim também não vemos, por exemplo, a corrente eléctrica, mas sabemos que existe, vemos este microfone como funciona; vemos as luzes. Numa palavra, precisamente, as coisas mais profundas, que sustentam realmente a vida e o mundo, não as vemos, mas podemos ver, sentir os efeitos. A electricidade, a corrente não as vemos, mas a luz sim. E assim por diante. Desse modo, também o Senhor ressuscitado não o vemos com os nossos olhos, mas vemos que onde está Jesus, os homens mudam, tornam-se melhores. Cria-se uma maior capacidade de paz, de reconciliação, etc... Portanto, não vemos o próprio Senhor, mas vemos os efeitos: assim podemos entender que Jesus está presente. Como disse, precisamente as coisas invisíveis são as mais profundas e importantes. Vamos, então, ao encontro deste Senhor invisível, mas forte, que nos ajuda a viver bem. 

Giulia: "Santidade, dizem-nos que é importante ir à Missa aos domingos. Nós iríamos com gosto, mas, frequentemente, os nossos pais não nos acompanham porque aos domingos dormem, o pai e a mãe de um amigo meu trabalham numa loja e nós, geralmente, vamos fora da cidade visitar os avós. Podes dizer-lhes uma palavra para que entendam que é importante ir à Missa juntos, todos os domingos?". 
Claro que sim, naturalmente, com grande amor, com grande respeito pelos pais que, certamente, têm muitas coisas a fazer. Contudo, com o respeito e o amor de uma filha, pode-se dizer: querida mãe, querido pai, seria tão importante para todos nós, também para ti, encontrarmo-nos com Jesus. Isto enriquece-nos, traz um elemento importante para a nossa vida. Juntos encontramos um pouco de tempo, podemos encontrar uma possibilidade. Talvez até onde mora a avó há uma possibilidade. Numa palavra diria, com grande amor e respeito pelos pais, diria-lhes: "Entendei que isto não é importante só para mim, não o dizem somente os catequistas, é importante para todos nós; e será uma luz do domingo para toda a nossa família". 

Alessandro: "Para que serve ir à Santa Missa e receber a Comunhão para a vida de todos os dias?". 
Serve para encontrar o centro da vida. Nós vivemos entre tantas coisas. E as pessoas que não vão à igreja não sabem que lhes falta precisamente Jesus. Sentem, contudo, que falta algo na sua vida. Se Deus permanece ausente na minha vida, se Jesus não faz parte da minha vida, falta-me um guia, falta-me uma amizade essencial, falta-me também uma alegria que é importante para a vida. A força também de crescer como homem, de superar os meus vícios e de amadurecer humanamente. Portanto, não vemos imediatamente o efeito de estar com Jesus quando vamos à Comunhão; vê-se com o tempo. Assim como, no decorrer das semanas, dos anos, se sente cada vez mais a ausência de Deus, a ausência de Jesus. É uma lacuna fundamental e destrutiva. Poderia falar agora facilmente dos países onde o ateísmo governou por anos; como as almas foram destruídas, e também a terra; e assim podemos ver que é importante, aliás, diria, fundamental, nutrir-se de Jesus na comunhão. É Ele que nos dá a luz, nos oferece a guia para a nossa vida, uma guia da qual temos necessidade. 

Anna: "Caro Papa, poderias explicar-nos o que Jesus queria dizer quando disse ao povo que o seguia: "Eu sou o pão da vida"?". 
Então deveríamos talvez, antes de tudo, esclarecer o que é o pão. Hoje nós temos uma cozinha requintada e rica de diversíssimos pratos, mas nas situações mais simples o pão é o fundamento da nutrição e se Jesus se chama o pão da vida, o pão é, digamos, a sigla, uma abreviação para todo o nutrimento. E como temos necessidade de nos nutrir corporalmente para viver, assim como o espírito, a alma em nós, a vontade, tem necessidade de se nutrir. Nós, como pessoas humanas, não temos somente um corpo, mas também uma alma; somos seres pensantes com uma vontade, uma inteligência, e devemos nutrir também o espírito, a alma, para que possa amadurecer, para que possa alcançar realmente a sua plenitude. E, por conseguinte, se Jesus diz eu sou o pão da vida, quer dizer que Jesus próprio é este nutrimento da nossa alma, do homem interior do qual temos necessidade, porque também a alma deve nutrir-se. E não bastam as coisas técnicas, embora sejam muito importantes. Temos necessidade precisamente desta amizade de Deus, que nos ajuda a tomar decisões justas. Temos necessidade de amadurecer humanamente. Por outras palavras, Jesus nutre-nos a fim de que nos tornemos realmente pessoas maduras e a nossa vida se torne boa.

Adriano: "Santo Padre, disseram-nos que hoje faremos a Adoração Eucarística. O que é? Como se faz? Poderias explicar-nos isto? Obrigado". 
Então, o que é a adoração, como se faz, veremos imediamente, porque tudo está bem preparado: faremos algumas orações, cânticos, a genuflexão e estamos assim diante de Jesus. Mas, naturalmente, a tua pergunta exige uma resposta mais profunda: não só como fazer, mas o que é a adoração. Eu diria: adoração é reconhecer que Jesus é meu Senhor, que Jesus me mostra o caminho a tomar, me faz entender que vivo bem somente se conheço a estrada indicada por Ele, somente se sigo a via que Ele me mostra. Portanto, adorar é dizer: "Jesus, eu sou teu e sigo-te na minha vida, nunca gostaria de perder esta amizade, esta comunhão contigo". Poderia também dizer que a adoração na sua essência é um abraço com Jesus, no qual eu digo: "Eu sou teu e peço-te que estejas também tu sempre comigo". 

Entrevista ao Cardeal Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, por ocasião do Dia Mundial das Missões

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Por ocasião do Dia Mundial das Missões, que se celebra domingo, 23 de outubro, a Agência Fides dirigiu algumas perguntas ao Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos 

Eminência, este ano o Dia Mundial das Missões coincide com a conclusão do Ano da Eucaristia e do Sínodo dos Bispos e, além disso, é o primeiro Dia Mundial das Missões do Pontificado de Bento XVI, com uma Mensagem elaborada pelo falecido Pontífice João Paulo II! Quais são as suas reflexões a propósito?
Faz-me muito prazer esta pergunta, porque o Evangelho nos ensina que devemos estar muito atentos aos sinais dos tempos, ao que está acontecendo na história da Igreja hoje. Este período histórico, principalmente nesses últimos anos, podemos contemplá-lo como realmente é: um bordado tão precioso da Divina Providência que, depois do século das grandes guerras e das devastadoras conseqüências das ideologias homicidas do nazismo e do comunismo militante, parece introduzir-nos em uma nova época eminentemente missionária. Digo isso também porque, como escreveu Tertulliano, "o sangue dos mártires é semente de novos cristãos"; e quanto sangue foi derramado no século passado por inúmeros cristãos mortos pela fé em Cristo!

Partindo da ligação dos dois Pontificados de João Paulo II e de Bento XVI, entramos na intensidade espiritual deste Dia Mundial das Missões 2005. Para o Dia da Juventude, em Colônia, foi dito justamente que era o Dia dos dois Papas, assim também este Dia Missionário une idealmente o zelo apostólico de João Paulo II com o de Bento XVI. 

O Servo de Deus João Paulo II, no alvorecer do Novo Milênio, doou à Igreja a programáticas palavras "Duc in altum", para exortar todos, principalmente os Pastores, a tomar o largo, a não ter medo de Cristo, seja nas situações oportunas que naquelas inoportunas. Hoje, o grande risco é que se fale pouco de Cristo inclusive naqueles contextos onde se deve - destaco o “se deve” - falar de Cristo. Se hesitamos em anunciá-Lo quando é oportuno fazê-lo, imagina quando pensamos que a circunstância seja inoportuna. Para onde vai, então, a coragem do anúncio?!

"Duc in altum", tomem o largo, "levantem, vamos"… são chamados fortes de Deus à Igreja do nosso tempo! Toda a excepcional ação apostólica de Cristo, culminada com a oblação de si pela salvação do mundo, nos exorta a não adormentar-nos sobre as nossas seguranças, mas a fazer-nos cargo daquela santa inquietação de levar o Evangelho aos povos que não conhecem Deus Trindade. Desta santa inquietação, Bento XVI nos falou desde o início do seu Pontificado. Gostaria aqui de citar uma belíssima passagem "missionária" extraída da homilia do Papa no dia da inauguração do seu Pontificado, em 24 de abril passado: 

"A santa inquietação de Cristo deve animar o pastor: para ele não é indiferente que tantas pessoas vivam no deserto. E existem tantas formas de deserto. Há o deserto da pobreza, o deserto da fome e da sede, há o deserto do abandono, da solidão, do amor destruído. Há o deserto da obscuridade de Deus, do esvaziamento das almas sem mais consciência da dignidade e do caminho do homem. Os desertos exteriores se multiplicam no mundo, porque os desertos interiores se tornaram assim tão amplos. Por isso, os tesouros da terra não estão mais ao serviço da edificação do jardim de Deus, no qual todos podem viver, mas são submetidos às potências da exploração e da destruição. A Igreja no seu conjunto, e os Pastores nela, como Cristo devem colocar-se em caminho, para conduzir os homens para fora do deserto, rumo ao local da vida, rumo à amizade com o Filho de Deus, rumo Àquele que nos doa a vida, a vida em plenitude. "
João Paulo II passou o testemunho ao seu fiel colaborador e amigo de longa data, Joseph Ratzinger, que desde a citada sua primeira homilia como Sumo Pontífice marcou, como o Predecessor, a dimensão missionária da Igreja. Acredito que este trecho da sua Homilia nos revele uma das profundas intuições e intenções do novo Papa: o dinamismo missionário da Igreja.

Neste sentido, penso realmente que o "Duc in altum" se tornará sempre mais uma característica fundamental deste Pontificado que acaba de iniciar, assim imerso na luz missionária do precedente. Como não se alegrar, então, com a providencial coincidência de um Dia Mundial das Missões que se celebra na conclusão de um Ano Eucarístico, convocado para despertar o estupor eucarístico que faz nascer em cada um, se autêntico, o desejo de provocar esta mesma maravilha nos outros que não conhecem o Pão da Vida, Cristo Jesus. Cerca de cinco bilhões de pessoas não recebem este "Pão cotidiano", este pão transubstanciado no Corpo de Cristo, através das mãos dos sacerdotes; esses homens e mulheres que ignoram o Dom dos dons, estão ali, no "deserto", à nossa espera, que deste Pão nos nutrimos. 

Eminência, então nos encontramos diante de um forte relançamento da missionariedade da Igreja?
Certamente não quero fazer o profeta, mas é uma minha interior convicção que o Pontificado de Bento XVI terá um dinamismo missionário todo seu, que nos deixará surpresos. Ter um dinamismo missionário não significa empreender coisas extraordinárias; ter um dinamismo missionário significa, penso eu, possuir a santa inquietação que a todos chegue a Verdade, o Conhecimento e o Amor de Cristo. Uma santa inquietação que é gerada pela confiança total de que Cristo é o único Salvador do mundo e que a Igreja recebeu d’Ele o mandato de guiar cada homem, de cada Continente e de cada tempo, à plenitude da Verdade que é Jesus. Bento XVI é pleno desta santa inquietação. 

Não por acaso, o Santo Padre, antes mesmo de tomar posse da Sua Basílica Lateranense, quis fazer uma peregrinação às "raízes da missão", e foi até a Basílica de S. Paulo fora dos muros, dizendo: "Queira o Senhor alimentar também em mim um semelhante amor, para que não me dê paz diante das urgências do anúncio evangélico no mundo de hoje. A Igreja é, por sua natureza, missionária, sua tarefa primária é a evangelização". O Senhor certamente alimentará esta santa inquietação no coração do Seu Vigário, que a transmitirá primeiramente aos Pastores da Igreja e se verão os frutos!

O dinamismo missionário nasce do coração da fé no Ressuscitado; neste sentido, as raízes da missão estão lá onde esta fé é vivida com totalidade, como Pedro a viveu, como Paulo e os Apóstolos a viveram, fortalecidos pelas palavras "ide a todo o mundo…".

Quando esta fé certa no mandato de Jesus Ressuscitado se torna fé incerta, então se enfraquece inexoravelmente o dinamismo missionário. Mas se se há no coração a segurança que não há outra Via à Verdade e à Vida que aquela traçada por Cristo e possuída por Ele, o Filho de Deus encarnado, então se colocam ao serviço desta santa inquietação todos os homens, todos os meios, todas as estruturas de que se dispõe para conquistar o mundo a Cristo. As escolhas atuadas são em função disso, os programas são formados pelo desejo impulsor de gritar Cristo ao mundo. Mas se não somo conquistados, como se faz a conquistar? 

Eminência, a "santa inquietação" é, portanto, uma das chaves de interpretação deste Pontificado?
Exatamente. Creio que a "santa inquietação" de mostrar Jesus aos outros seja uma peculiaridade de Bento XVI, em absoluta sintonia com o "Papa missionário" João Paulo II. 

Da santa inquietação de "fazer correr a Palavra de Deus" no mundo, podem brotar projetos originais. Os jesuítas que iam como missionários para as terras da América Latina, para conquistar as almas ao Evangelho, eram levados por esta santa inquietação, que poderia se chamar a santa inquietação dos conquistados por Cristo! Eles colocavam ao serviço desta "conquista a Cristo" todos os recursos, inclusive a música, através da qual chamavam a atenção dos índios e os guiavam em seguida, aos poucos, a Cristo Verdade. 

Nós nos encontramos diante de um enorme desafio missionário, mais forte do que nunca nas nossas terras secularizadas do primeiro mundo e eu acredito que Bento XVI tenha sido preparado "ad hoc" para este tempo eminentemente missionário. Não por acaso, de fato, declarou guerra - se posso usar essa expressão - a uma outra sinistra ideologia: o relativismo. 

O relativismo é o inimigo número um do dinamismo Missionário. Quem foi infectado por este relativismo não quer fazer missão. No final, mediante este processo pernicioso, tudo se ‘relativiza’, até o próprio Deus e sua existência!

O Ano eucarístico está se encerrando com o Sínodo dos Bispos, que teve como tema “A Eucaristia fonte e ápice da vida da Igreja e da missão”, e a celebração do Dia Mundial das Missões. Encerra-se um Ano dedicado à Eucaristia, mas não se pode jamais encerrar o esforço Missionário necessário para levar o Senhor Eucarístico aos “desertos espirituais” de nosso tempo. A Eucaristia é exatamente o absoluto do Amor de Jesus Cristo: Cristo é todo presente, como dizia o grande São Tomás de Aquino, presente inteiramente na Hóstia e em seus fragmentos. A fé em Cristo presente na Santíssima Eucaristia não pode ser de algum modo ‘relativizada’. Ou se acredita que existe realmente, pessoalmente, viva no Pão eucarístico, ou não se acredita. Na Eucaristia, assim como para toda grande Verdade de nossa Fé, não existem meias-medidas. 

Assim é para a missão. Não existem Igrejas locais missionárias e Igrejas locais que o sejam um pouco menos. Todos os cristãos são missionários potenciais, que se tornam missionários realmente quando, como Cristo, compartilham o pão da palavra com os outros e recebem a mesma Eucaristia. O sentido do Dia Mundial das Missões não pode, assim, ser reduzido a uma mera celebração. O Dia Mundial, de fato, nos ajuda a recordar uma coisa que é sempre verdadeira: que não há cristianismo autêntico sem o impulso Missionário; não existe uma Igreja viva sem o constante esforço de abrir os braços ao mundo para levar Cristo, Caminho, Verdade e Vida.

Papa Bento XVI, como João Paulo II, apresentou-se à Igreja e ao mundo com os braços abertos, e assim deve ser para cada um de nós. 

Cardeal, em relação aos Países de missão, poderia nos dizer quais são e onde estão?
À Congregação para a Evangelização dos Povos são confiadas, no total, 1.069 circunscrições eclesiásticas entre Arquidioceses, Dioceses, Abadias territoriais, Vicariados apostólicos, Prefeituras apostólicas, Administrações Apostólicas, Missões sui juris, Ordinariados militares. O maior número de territórios se encontra na África, com 477 circunscrições eclesiásticas confiadas a Propaganda Fide. Em seguida, vem a Ásia, com 453 circunscrições, a América com 80, a Oceania com 45 e, enfim, a Europa com 14. 

O "Guia das Missões católicas 2005", publicado por nossa Congregação, atualizou os dados relativos ao mundo Missionário em 31 de dezembro de 2004. Resulta que os territórios confiados à Congregação para a Evangelização dos Povos, a serviço do Santo Padre como “centro de promoção, direção e coordenação” seja da obra evangelizadora dos povos como da cooperação Missionária em todo o mundo, têm uma população total de 2.850.329.546 habitantes, dos quais 200.284.770 católicos, o que equivale a 7,02%, assim distribuídos por continente: 20,23% na África, 56,88% na América, 1,8% na Ásia, 10,8% na Europa e 25,9% na Oceania. Cerca de 85.000 sacerdotes, 28.000 Religiosos não sacerdotes, 45.000 Religiosas e 1.650.000 Catequistas trabalham a serviço da Missão Ad Gentes. 

Qual é o empenho da Congregação na formação dos futuros sacerdotes das terras de missão?
Antes de responder com dados técnicos, gostaria de repetir uma passagem de Bento XVI dedicada aos sacerdotes. De fato, sem eles, não existiriam mais Eucaristias Celebradas, e sem a santidade pessoal de cada um deles, a eficácia do Sacramento Eucarístico não seria a mesma. Cito as palavras do Papa a este respeito: "Sabemos que a validez do Sacramento não depende da santidade do celebrante, mas a sua eficácia, para si mesmo e para os outros, será ainda maior quando ele a viver com fé profunda, amor ardente, e fervoroso espírito de oração".

Em relação ao aspecto estatístico, é preciso dizer que a Congregação para a Evangelização dos Povos, através da Pontifícia Obra de São Pedro apóstolo, acompanha o caminho de formação espiritual e acadêmica em 307 Seminários Maiores interdiocesanos, 516 Seminários Menores e 101 Seminários propedêuticos, assegurando-lhes também sustento econômico. Em 2004, foi oferecida ajuda a 80.297 seminaristas, em maioria na África e na Ásia. 

Também nos dois Colégios romanos dependentes da Congregação, "São Pedro apóstolo" e "São Paulo apóstolo", foram acolhidos no último Ano acadêmico 331 sacerdotes provenientes de 54 países, que vieram a Roma para completar seus estudos na Pontifícia Universidade Urbaniana ou em outras Universidades Pontifícias. Também o "Foyer Paolo VI" hospedou 79 religiosas de 21 países, que vieram a Roma por motivos de formação e de estudo na Pontifícia Universidade Urbaniana. Além disso, acabamos de inaugurar, no último dia 4, o Colégio São Francisco, que hospeda cerca de quarenta Catequistas que estudam em Roma.

A mais alta expressão do empenho da Propaganda Fide na formação cultural e científica dos agentes pastorais dos territórios de missão é constituída, certamente, pela Pontifícia Universidade Urbaniana, freqüentada por cerca de mil estudantes, com um corpo docente de cerca de 130 professores. Desde seus primórdios, a Urbaniana foi uma instituição de caráter Missionário que muito ajudou a Igreja no cumprimento de seu mandato Missionário-apostólico na formação de missionários ou de especialistas no setor da Missiologia ou de outras disciplinas, necessárias para a atividade evangelizadora da Igreja. Desde 1966, a Urbaniana aceitou filiações e agregações de Seminários e Institutos de Filosofia, Teologia, Missiologia e Direito Canônico na África, Ásia, América, Oceania e também na Europa. 

A missão compreende também a instrução das jovens gerações e a assistência sanitária… 
De fato, uma ampla página do empenho do Dicastério Missionário nos territórios de missão se refere à atividade da Igreja no campo educativo e formativo, com a administração de cerca de 42.000 escolas, à qual se acrescenta a atividade médica e sanitária, que inclui 1.600 hospitais, mais de 6.000 postos de saúde, 780 leprosários. Sejam as escolas como as estruturas sanitárias são, sim, administradas pela Igreja católica, mas abertas a todos, sem distinção de religião, classe social, ou casta... São muitos os exemplos que podem ser citados a este respeito.

Qual é o papel das Pontifícias Obras Missionárias?
As Pontifícias Obras Missionárias, cuja direção é assegurada por um Comitê supremo, presidido pelo Cardeal Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, têm o objetivo de evidenciar a natureza Missionária da Igreja e o dever de todos os cristãos de participar de sua Missão. O Dia Mundial das Missões, que é o momento culminante da atividade anual de animação Missionária e certamente o mais conhecido, foi instituída a pedido da Pontifícia Obra da Propagação da Fé. As Pontifícias Obras Missionárias, de fato, são quatro, fundadas em épocas diferentes. Todavia, constituem uma instituição única e têm um objetivo fundamental que as une: promover o espírito Missionário universal em todo o Povo de Deus. 
A Pontifícia Obra da Propagação da Fé promove a oração e os sacrifícios pela Missão e a coleta de contribuições financeiras para manter a atividade de evangelização. A Pontifícia Obra da Infância Missionária visa despertar e desenvolver, nas crianças e nos jovens, uma consciência Missionária, para guiá-los a uma comunhão espiritual e à ajuda material com seus coetâneos de outras Igrejas. A Pontifícia Obra de São Pedro apóstolo tem como objetivo fundamental a fundação e a ajuda espiritual e econômica a Seminários e Instituições de formação religiosa nos territórios de missão. Enfim, a Pontifícia União Missionária, a alma das outras três Obras, promove a consciência Missionária entre seminaristas, sacerdotes e religiosos/as, suscitando vocações missionárias entre eles. (Agência Fides 23/10/2005)

Carta dos Padres Sinodais aos Bispos chineses membros da XI Assembléia Geral ausentes da Sala sinodal

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Os Padres Sinodais participantes da XI Assembléia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, em união ao Papa Bento XVI, enviaram uma carta aos Bispos chineses membros do Sínodo, ausentes dos trabalhos sinodais. Propomos a seguir o texto integral da carta, que é assinada por Dom Nikola Eterovic, Secretário-geral do Sínodo dos Bispos, e pelos Cardeais Francis Arinze, Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, Juan Sandoval Íñiguez, Arcebispo de Guadalajara, México, e Telesphore Placidus Toppo, Arcebispo de Ranchi, Índia, todos três Presidentes-delegados da assembléia sinodal.


Dom Antonio Li Duan, Xi'an

Dom Luca Li Jingfeng, Fengsiang

Dom Aloysius Jin Luxian, S.I.,Shanghai

Dom Giuseppe Wei Jingyi, Qiqihar

Cidade do Vaticano, 22 de outubro de 2005

“Irmãos no Episcopado,

Nós, padres sinodais, participantes da XI assembléia geral ordinária do Sínodo dos Bispos, em união com o Papa Bento XVI, desejamos enviar-lhes a nossa fraterna e cordial saudação.
A ausência de vocês nos trabalhos sinodais encheu nosso ânimo de tristeza. Gostaríamos de tê-los encontrado para escutar, de viva voz, a história de sua sofrida e frutuosa experiência eclesial. Tudo isso não foi possível, mas asseguramos que vocês e toda a Igreja na China estão particularmente presentes nos nossos corações e nas nossas orações.

Como sabem, o Mistério eucarístico esteve no centro de nossas reflexões. A esse propósito, gostaríamos de sublinhar que, justamente na Eucaristia – fonte e ápice da vida e da missão da Igreja – todos nós estamos em comunhão com Cristo e com a Igreja universal. Por tudo isso, em união com vocês, damos graças ao Pai eterno, que nos concede todo bem: do Seu coração brota aquele amor que se exprime em nós, por meio do Espírito do Senhor Ressuscitado, que faz de nós "um só coração e uma só alma" (Atti 4, 32).

No Senhor Jesus, fazemos votos de que todas as comunidades eclesiais na China floresçam na escuta da Palavra, na celebração do Mistério e no generoso serviço aos irmãos. Esses votos incluem o ardente desejo de que se possam encontrar, o mais breve possível, caminhos capazes de tornar ainda mais visível a nossa plena comunhão. Confiamos a Maria Santíssima, Mãe da Igreja, tais anseios, acompanhados da fervorosa oração de toda a Igreja.” (S.L.) (Agência Fides 24/10/2005).     
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